
INTERIOR 
PROVíNCIA DE   S.   PAU!,0 

Cámplnua. — Auto-hontoni fórum re- 
colhidos é. uadòa Miguol de Lucca s mais dois 
índiviiluos, ú primeiro por havor disparado 
tiros dií revólver sobro as praças de urbanos 
Joaquim Silverio Martinho e Luiz Martrugio. 

O primeiro soldado rocebeu um tiro no pei- 
to, do lado direito ü O seguado ua perUa di- 
reita, sendo ambos conduzidos á misericórdia, 
onde foi feita a extracçSo das balas pelos srs. 
drB. Silveira Lopes, Melchert e Guilburme 
da Silva: .. .., 

Dizem quo do Lucca ..andara a'perseguir 
üm coaductor de bouds, a quem, consta, que- 
ria offender, conforme elle queixàra-se. Os 
outros tá.mbem ameaçaram com arma o mes- 
mo conductor^ 

A policia tomou conhecimeato do facto e 
prosogue nas diligencias da lei. 

Ba Danai—Escrevem-nos em 8 do cor- 
rente : 

Em audiência do juiz de orphiXos deste ter- 
mo, que teve lugar no dia 27 do mea proxi- 
mo passado, foram maaumittidos pelo fundo 
de emancipação 9 escravos pela quantia de 
13:012$92li. Ora sendo o fundo votado para 
este município da quantia de 18:44Õ$0Õ6, 
veio a ãcar umsaldo da quantiadeõ:43tí$lS3. 
O que nos causa admiraçSo por haver nume- 
ro aUfflcieiite de escravos classificadas que 
absorvia todoo fundo votado, e âcassem pre- 
teridos esses desherdados da fortuna, quando 
é publico que alguns dos mauumittídos foram 
libertados pela fabulosa quuntiade 1:750$000. 
Esta terra á mesmo dos afilhados e compa- 
dres 11 

—A via íerroa Ramal Bananaleiise, era 19 
dias de trafego que prafêz era 31 do raez pro- 
ximo passado rendeu a quanti* de l;4OO$O0O, 
Sirva este algarismo de contestação ao que 
dizem alguns pessimistas, que fazem propa- 
ganda contra este Raintü, quaudo è sabido 
que esta fia/flívea é ounico elemento que po- 
de dar vida ao commercio e industria deste 
decadente município. A companhia tem luc- 
tado com as maiores difficuldades possíveis," e 
HÓ a perseverança da digna directoria com- 
posta dos coQspícuos cidadãos Barão de Ri- 
beiro Barboza, Luciano José de Almeida Val- 
líra e dr. JoSo Alvares Rubiao Junior, leva- 
riam avante tão grandiozo melhoramento. A 
esses distinctos cavalheiros nossas congratu- 
laçSes. 

- No dia 5 do corrente dirigindo-se o sr. 
Eugênio Castel, a fazenda do sr, Rodrigo Ri- 
beiro de Almeida irtiranda, com quem alimen- 
ta inimizades antigas, foi aggredido por es- 
cravos e camaradas, daquelle sr., sahíndoda 
aggrossSo bastante maltratado, pelo que di- 
rigio-se ao dr. juiz municipal e procedeu a 
auto de corpo de delicto, tendo os peritos 
declarado leves os ferimentos. Consta-nos 
que o sr. Castel vai dar queixa contra seus 
aggressor es. 

—No dia 7 do corrente foi inaugurado na 
EstaçSoldo fííaíío, o girador da via férrea Ra- 
mal Banaualense. 

—Ograndtí dia danossaomancipaçíCo polí- 
tica,, passaria completamente desapercebido 
nesta cidade. ánSo ser duas ou trascasas que 
jlluminaram suas frentes, e o pavilhão do 
consulado portuguez e a bandeira do escrip- 
torio do Samal que foram içados nesse dia; 
quem por aqui passasse havia de suppâr que 
nao existiam mais nesta cidade br az ileiros pa- 
triotas, amantes de sua emancipação; pois. 
até a nossa municipalidade deixou este anno, 
de illiiminar a frente de sou edíãcio !! Pare- 
ce-nos que esta nefasta situaçSo tem sugado 
todo o patriotismo da nosso povo ! ! 
 Partio hoiitem para Loreaa o sr coro- 

nel Josô de Magalhães Couto, chefe cooser- 
■vador desta localidade, que vai aquella ci- 
dade tratar da combinação da chapa para 
deputados provinciaes na próxima eleição de 
Outubro. Desejamos-lhe prospera  viagom. 
 Segnio também hontem  para  os Poços 

de Caldas, o abastado fazendeiro deste muni- 
cípio, o exm. Barfio de Joatioga, pai do de- 
putado dr, Almeida Nogueira e do tenente 
coronel-Pedr«..aamoaJíogueíra. Desejamos- 
lhe feliz viagem 6 prompto restabelecimento 
de seus encommodos. 
 Chegouiontem'a esta cidade o illustra- 

do deputado dr. José Luiz de Almeida Noguei- 
ra, que vera descançar das lides parlamen- 
tares da presente seasBo, sendo elle um dos 

membros da deputaçüo da província, que 
mais ao distingulo pelos dotes oratorios na 
presente legislatura. Consignando-lhe estas 
iiulias sò temos em vista render-lhe a devida 
horaonagera, pelo muito que fez, a o muito 
quo ainda fará pelo 3° districto do que é tSo 
digno representante. 

—Hoje rojoberam-sü om matrimônio o ^v. 
João Candidb - do Macedo Sobrinho com a 
oxma..sra. d.  Emilia Luiza Grellet, 

Enviamos-lhe os nossos parabéns. 

FOLHETIM I04 

>^.« dixcts   Ii-Mxâ,» 

SG6UNDA PARTB 

Alnifie .loabort. •Olho de gato- 
- .    XXXIX 

No"l»ÕÍ«íMd,  perto ,<|»«t,*S«Oj ^S!?;*'V'll 
ban a» noit«, Joi omnlboi d»  Migdilan» •  í» 

Oa eoehBíroí,  muito  onjinçidoi om velho* «r- 
Heki  • grand*!  eaehenet   dormiui  UM Hmot*- 

'"o* 'MV»11O« í**b«rtig»aii« íranUm «atra os TI- 
r***, ■^•nbmiio du  «UM  «Nrt..  V-i  di.ph»- 

' M.ÕTW.Bl.*goa-M a om doi erra. o «"«^indo 

•n nogutgüx popoiM, eom * oolonxio do* .r»- 

"iiot Ul amiío, nlo h. m«Ío do íMW meeh.r M 

MOlbO*. .   , ■:..'"-    -   . 
■ 'MiorWor*«pomdoorindo-M!   -■   ;;-■---■-■- 

• "SS'B^Mtlii» d. Ch«.ntool... BehW- 
-tMo-Darlal Pa[a^l-i*M kloaMmnvo/    - '  ; 

BOLETIM m M 
■ F.oinomoado. Joiio Ferreira França para o 

cargo de 3' siipplente do juiz municipal e de 
orphaos do termo de.Santa Isabel. 

ReuúlSo política 
Teve lugar na cidade do Itatíba, no dia 8 

do corrente, uma reunião política do partido 
conservador daquella localidado, em casa do 
sr. Francisco Alvos Cardoso, para o flm do 
oscolher-se os candidatos a assembléa pro- 
vincial, que tem de ser propostos ao conselho 
díroctor da UsiÃo CONSBKVAQORA., para ha- 
bílítal-O a apresentar as chapas. 

Foi uma reuniío brilhante, muito concor- 
rida e a etla presidio o sr. José Manoel de 
Castro, o deliberou-se nella, por unanimida- 
de de votos, que O mesmo conselho director 
ficasse auctorisado a fazer essa escolha o 
apresentação, independente de proposta da- 
quelle eleitorado, prestando .apenas eete ple- 
na adhesSo a deliberação tomada pelo con- 
gresso, reunido em Campinas, a 15 de 
Agosto. 

O alienado Eleuterío do Espirito Santo, 
no dia 8 do corrente, sahíndo ao terreiro do 
respectivo hospício, como do costuma, por 
sul' muito pacíflco, illudíndo a vigilância do 
guarda, repentinamente correo com direcçao 
a margem'do rio Tamanduatehy, e atírou-se 
á água. Sendo retirado iramediatamente fo- 
ram empregados pelo administrador e o me- 
dico do estabelecimento todos os esforços para 
o salvar, o que não se conseguio por ter-se 
jà asphíxíado. 

Ha boas-o ú i>pua 
O tribunal da Relaçüo negou hontom a 

ordem do habeas'Corpus impetrada pelo ita- 
liano José Audrioftí, preso ora Santos, e in- 
digitado como cúmplice do roubo de relógios 
da casa Henrique Fox, desta capital. 

'■^' 
ALS s ass! oa t o 

No dia 3, ás 6 horas da manha, foi assassi- 
nado om plena rua da cidade de Porto-Felíz, 
com uma facada, Lourenço de Campos, por 
Joüo Bueno,  logrando o assassino evadir-se. 

A TÍctima era um homem honrado, tra- 
balhador e deixa a família em completa po- 
breza. 

Procede-se a inquérito. 

Policia 
DI&   10   DB   SETEMBRO 

EstaçSo Central 
A' ofdeiD do dr. obefs do policia foram rsaolhido* 

ao xadrez o mulato Aotooio, ogaravo do Sohi Soa- 
ras, por fugido, Boado logo ro mo vido parn □ esla- 
boopo da p on i toa oi a ria, o recolhido &o ladros O 
italiano CalaatD Tranijailla, por dsíattoador a osta 
aatoridade, asndo posto loffo em libardado, 

A' ordom do dolegndo da polisía foi poito om li- 
bardn^e o prolo lives Do^nJogoB Peraira du Coala. 

A' ordam do aobialegudo do snl for-im poatoa om 
kibnrdido Miriu do B^pirito-S^nto, o afrloaoo Jor- 
tíSs, Albino Joiído Oliveira O o pfBtoFolippa Loan- 
diD, Sâoravo do d. Datflna dos Santol, a oonliniii DO 
iidroz a praU Joattoi, aajrava do ADIODíO do Mat- 
toa GaimorloB 

A' ordeiB do snddelogado do norta foi reeolhido 
ao xadrei Pedra Coita, pnr ter brigado o qnobrado 
□m danta.a iToaqaioi Maadn? da Silva Biatoi.  _ . 

Eilação de Sania Iphigenia 
jQA* ordom do snhdelígada  forim pogtoi am libar- 
dado Franoiieo Carlos, Jtyia» Braeno, Ceoaoni Pel- 
ligfrino e ComíD^o* Cariillt. 

EilaçSft de Santa Cecitla 
A' ordom do (abdalsgudn foi rosolhido «o xiim, 

per 4bria. o prato Falis, eairmvodo Barlo da Tato- 

Maarlclo mbfio a porta. 
—Trepa, loea valDo, diaae alia a Larllgoe*, em- 

parrando-o par» dentro do carro no qnal também 
ODtron Btü «agnidft, ■ 

O «avalio pirlío a trote largo. 
—Moita bem, oome^oa Lartignes, a agora nlo 

qoer explioar-ma o qaa vamaa fazer/... 
—Nfo aiplieo nada, respondea Maurioio. fia de 

ver-tna (rabalbar e oraío qoa DSO ba da soalar 
moito a entaodar. Por «gora praaiio raflaatir 
combinar variai aooaal. FiqnamDB pola ealadai, 
cida om no aea oanto. Alím diaio nla goito de 
falUr em nagooioa noa cairos. E' perigoao. 

B DSO deo maia palavra, eom grande deagoalo do 
Lartigoea, cuja imagÍDa(Ba trabalhava aem Ntol- 

DA praga  da  Migdalena a Deiey, a dialaDoia é 

Eotretaoto am saaaanta minataa, o carro ebegoa 
A an bid» da Orande Pintt. 

Maoricio toeon no braço do eompanhairo. 
—Vamoa noa apair aqai, diaia oUe, fatemoi o 

reato do caminbo i pi. 
Baizoo orna dia Tidragaa da freale a gntoo ao 

eoahoiro qno paraaio 

by, aODfoaaasdo'qut ha om   mazqrio 
õBu Bonhor.       ; ■ ,:_■,:' 

Eilação da Coinalaçdo'    ■■ ) 
A' ordem do Babdelegadofoi iãdo,lhidó' ao. xadrei 

Antonio Pontas, stó soi^Doda ordom. 
Estação di Brax- 

A' ordem do aabdaE{]fj;ido fj^ram-rof-olbidoq ao T^- 
draz oa menoiaa i'caasiaco Kivier Peroandea Can- 
tiobD, Antonio Jojá da SIIIIHH, Frudsrko Arqoor. 
Alexandrino Antanio da Ccoz. O o esi^ravo de noma 
Vioaotede tal, ou troa primeiioa, -por aereni danan- 
oiadoa como ladrSas pelos dons ollimca, a aatoB, por 
taramdado ama d^nunoia fdlan, aeildo todoa poiitoa 
em liberdade hora depois. 

Pülò ministério da justiçaWicitou-se do 
da fazenda que resolva sobre.a' distríbnÍQSo 
gratuita do Diário Offi'jial a to^ós os magis- 
trados do dísirícto da relacE^'^de S^, PiíülòV 
sendo conveniente que éssí'distribuição se 
estenda tarabam aos de- bútiros'' districtos, a 
exemplo do que foi deteriníníiilo pelo referido 
ministério, na ordem n. 53, dé 15 de Dezem- 
bro de 18^1, com ralajao às câmaras muni- 
cipaes e juizes de paz. 

Fal leoliuen to 
Falleceo ante-hontera nesta cidade após 

longos soífrimentos o ar. Bento C.irrêa Dias, 
pai do nosso amigo dr. Manoel Corria Was. 

Ao enterro que hontem teve lugar, concor- 
reo grande numero de pessoas que foram 
prestar essa ultima homenagem áque le ci- 
dadito. I 

Ao dr. Corroa Dias e aos sons irmãos, nos- 
sas condolências. 

Pelo ministério da justiça solioítou-ac do 
da fazenda que, pela theKOuraría de fazenda 
de S. Paulo, sejam pagos' ao juiz de direito 
Estevam José de Siqueira, nomeado chefe >de 
policia da província de Santa Oatbarina, os 
vencimentos a que tiver direito emquanto se 
achar naquella província. 

Recebemos um folheto .contendo o discurso 
proferido, om 15 de agosto de 1883 na sessão 
magna do Gabinete Portuguez de Leitura do 
Recife, pelo sr. Salles Barbosa, por parte do 
1° anno da faculdade de direito d'aquella ci- 
dade. 

Amanhã, 13 do corrente, será extrahida 
a primeira quarta parte da loteria da provín- 
cia u. TI. 

dindo a noraeaçffio 
professor do bairro do Itupeva no districto de 
Porto Feliz.—Informe o inspector geral du 
instrucçSo publica. 

De Jovita Curvello d'Ávila, pedindo uma 
gratificação do tempo que está exercendo in- 
torinomcnte O cargo de professor do Bananal. 
Idem, idem. 
. Do barSo-de Tatuhy, pedindo restituição 
do imposto que pagou de sabida de cafá na 
estação da Rozeira,uaimportanciadel0è$l70 
—Informe o thesouro provincial.- 

Do José Bstacio Corrêa de S& Bènévidès, 
professor da.Escola Normal, pedindo 15 dias 
de. licença.—Informe o director :.da Eacola 
Normal.",      ,-,;,■,■-/. '.^■■.■■■^■■.i^.-.,.^i^  -i.--- 

De FerrosiNatáli è outros "fa" despaclio.) 
—Ao thesouro provincial para pagar de ao- 
cordo com sua informação. 

De Manoel Joaquim Gomes Porto, pedindo 
por certidão a data em que. foi naturalisado 
cidadão brasileiro.—Cortitique-se. 

De .Tosa Joaquim de Sant'Anna (2* despa- 
cho).—Inde^rido, attenta a informação da 
directoria de obras publicas. 

' Peio ministério da agricultura fei expedido 
aviso circular, is presidências das províncias, 
recommondaudo que façam observar termi- 
nantemente aos directores dos aldeaiUeutos 
de Índios que não podem, sem právía auturi- 
sação deste ministério, contratar ou executar 
qualquer serviço extraordinário nos mesmos 
aldeamentos, aQm de que não onerem o esta- 
do com despesas que não se achem contem- 
pladas nos créditos concedidos pelo poder le- 
gislativo,e para cuja indemnisáção não esteja 
o governo imperial devidamente habilitado. 

Companhia tUogyana, 
Prosegnem com activldada oi trabalhos do pro- 

longamento ÍB morgana do Rio-Grande, aohando- 
ae adiantados OB eatndoa definitivos do RibairSo 
Preto í Fransa e devendo bravamente estar em an- 
damento os de Franoa BO Jagnara naa margana do 
Rio-Orande. 

Aoham-se 5 turmas ds engenheiros ocoapadaa 
noasaa trabalhos, a nos do ramal de Caldaa caja ei- 
ploraeSo asll conoloida. 

Por ostea dias deve a looomoliva Iranapor o via- 
dooto de Cantagallp na linba da Ribeirflo-Preto, 
onde so esperam ehegnem oa trilhos noa prímelroa 
dial de Ootubro. 

Us, Gazeta de Noíicias; 
«Está recebendo os últimos toques, no ate- 

lier do distincto artista I. Pacheco, um gran- 
de quadro commemoratiTO da lei 2S de Se- 
tembro de 1871. 

Representa esse quadro a sala de despa- 
cho do paço imperial, no momento em que o 
Visconde do Rio Branco apresentava aquella 
lei a assignatura da princeza imperial. 

Duas Hguras representando a escravidão 
antes e depois da lei, completam o quadro 
que deve ser exposto ao publico no dia 28 do 
corrente.» 

Pelo ministério da fazenda communicou-se 
a thesouraria de S. Paulo ficar concedido o 
credito de 187$, por—Exorcicios findos—de 
1882—188^, para pagamento a Jorge Seckier 
de objcctos fornecidos à secretaria de policia 
da dita província em 1881-1882. 

Requerimentos despaeliadoB 
pala presidência 

6 dé Setembro 
Da commUsão encarregada das obras da es- 

trada que do alto .da serra de Santo Antonio 
do Pinhal vae aos Pampos do Jordão.pedindo 
que lhe seja entregue a quantia de 12:000$, 
rs. para a conclusão da raesroa estrada.—In- 
forme o director geral de obras publicas. 

' De Francisca de Paula G. de Moura Lacer- 
da, solicitando a sua carta de normalista.— 
Informe a directoria da Esuola Normal. 
. De vários moradores da margem direita 
do rio Parahyba, em fronte a estação do Cru- 
zeiro,pedindo o estabelecimento de uma balsa 
que os communique com aquella estaçlo.— 
Sellado volta. 

De Manoel Custodio Vieii'a pedindo ser na- 
turalisado cidadão brasileiro.—Naturalise-se. 

De Josá Rodrigues Jorge, solicitando a en- 
trega dos documentos que acompanharam a 

Cetição dirigida ao governo em que pedia re- 
evaçio de multa.—Entregue-se em tormos. 

Do bacharel Antonio da SilvaJardim.como 
procurador de Francisco Justiço  Soares, pe- 

Latsría ds Nitheroy n. 335 B, extrahida hontem, 
lerpa-felra, 11 de Sstaaibro. 

(Talegramma recebido pela casa DDlivaeaKnnes) 
ií95  20iOW»000 
6448  10:0001000 
4530  4:000t000 
2050  2:000(000 
3581  1:0001000 
5172  1:000(000 
2471  800»000 
2815  800(000 
1193  800(000 
8S3  800(000 

5354  500(000 
4í30  500(000 
5170  500(000 
5828  500(000 
3985  500(000 
!5i3 .......        sqojooo 

O n. 4330 foi vendido por aata cães. 

Xbeaoiii-aria de Fazenda 
REaOERItlBtlTOS  DESPACHADOS 

10, li e 13 de Setembro 
Da A. L Oarraox & C.>, por saoa proonradoraa 

Fiacher, Fernandas & C—Ao ar. coUeelor da eapi- 
lal paia inrormar. 

Da Jacob Aliar. —Digam os srs. contador «dr, pro- 
enrador dacal, londo am vilta a íntormagio da ool- 
leotoria por offlcio da hoje. 

Ds Joaà Baono de Camargo.—Tendo em vista o 
oScio do oiilaotar da capital de boje datado, digam 
oa srs. contador e dr. procurador flf cal. 

Da Caroline Joié Garcia.—Cortifiqua-aa. 
Da .loão Hnbor.—Pasas-se aoertlilito. 
Dodr. Lniz  da ModairoB.—Informe a csntadoria. 
Do rvdmo. padro José Porreira de Andrade o Cas- 

tro por eea procnrador o rvdmo. conriga Antônio 
QuimerSea Barroao.—Io forme a contadoria, 

Do dr. Joio Pinto da Castro.—Idem. 
De Manoel Padro da Ganha.—Ccrtifique-sa. 
Da ioià Rodrigoes Jorge.—Ao sr. cotleotor do So- 

rocaba para informar depois da selladoa amboa oa 
do 00 man tos 

De Pedro Paolo Bitteneoort.praonradar de Josá Ro- 
drignea Forrai do Amaral.—Relevado, aommnni- 
qno-IO- 

DOS drs. Franoisco Antonio Datra Ro.lrígiiaa 
Fiaociaco da Panlainaballo e Silva, na qnalidade de 
adm ia ia trad oras da maasafatlida do dr. Joio Ribeiro 
daSilvB.—Nfo pdde aor de ferido, via to igne o regala 
mento nío consigna, entia aa causas de iainçlo na 
moratórias. i 

De Antoaio do Coita Moreira.—Defárido, aatori- 
■s-ae o ar. dr. proanrador Bioal para raqnerar a aai> 

go Bsrro psroa i mm adi atam anta 
'Oa dons homens apearim-so,o aotomsdonte rew- 

ben o preço da soa viagem • mais vinte soldo» do 
ooraot» o voltou. .... 

M»oriaÍoet«l!í"»J"í»i™'»-«»»Pf"""*='«"- 
ta nara o laío da portada Charanton. 

DaooU d« passar o raiiato fortifloado, o fllho do 
AlméaJonbarttoaoa nm «aalabo < «i^nerda qu 
ia ao lago do bsaqoa de VloMOBOt.- 

Aooab«aovlolamlontoaUebog.raa.       ■ 
Conrnm tampo aombfio d* In vera o, alo dart» 

amaahooar aamlo dabi . doas horja 

gearam o lago ati t ponte de madeira qne liga 1 
lerra firma uma psqoaoa ilha oroada de om beíoe- 
der; aemalbsnie ao da razhi. da Bottea dhaomost. 

Por nm on dons EOgandoa Maoricio aneortoa o 
passo e paracan reflaotir r depois reaomaton a ía- 
miohsr rapidamente. 

Chagando ao logar em ^oo o Isgo sitraita e Idrma 
ama oorva para a pcnta da ilha, paroa.   . 

—Cbagamoa,  disse  ara voi bsiia ao   pBOndo oa- 
pitlo Von Btoaaha: Agora preeisimos  caminhar no 
galo. 

—No gelo 1 diaaa Lartigaas aatopefaato. 
—Sim.. 
•-Diabo I Nio bavori perigo f       ;;''» 
—Nenfanm. i*' :' 
^Bitl bem corto f 
^Sem dnvida 1 o ao qatiewa rail4dtlr nu pouco, 

floarla tio carta como ou. H i oito diaa qaa gala. A 
eamada de g»lo d«ra. portanto, ttr ama aapeisnra 
dadosoa qainie caatimeiroa, oqasi algama eonaa. 
Pido BDatantsr carros Siga-me.     '^ 

B aomegoa acaminhar sobre* naaaaaoUdifloads, 
mas BIO sem eaídado, para nlo aieorragar. 

Lartignai fai o ransrso, mas devaao*. eenfasiar, 
qaft am poaco a contra goato. 

Manrioio camioboa daasmbaragadamante. 
O (alio capitEo do marinha da guerra, porím, eom 

díHtcaldade conaerTara o equilibriO.: . - 
A cada paaio fasía racaiar qna', la'/Htaiidar-M ao 

comprido no golo. -'^'\''\'-^ ---' 
O nora amigo da ValantlBaBrasiDleã, éosargon 

atravf* a* brnmai da solte o í«lMÍ*raqaa eoría a 
Ilha..   ■ ■ ;■,.-;.. 
' Diríg1o-ia par* as'O ponto.    ' 
'ChasoolDigo am frente no moBl* d« roehni, dst 

qaaaa, em lami» de ulor, aaham eÜMtláhju onjo 
•nttrmorlo éa^TodaTél. .-■.->-.= :'■■■■ 

OíáTdiMVaíío aaaríoil», pã^tcaa-b  oéoda'    Cry^Uliaada.'paio frio,   »a caia.HbhMMUvam 
t _í. "    , '    ■-^- - . ■ ."    ■,'->■-■■■ Ím»ov"ia'a modat. ' ;  '.     .' 

--Eá*;,ta,li«%:.;-í;.y;ç:;...^./: 
^'tl^fa'""' o CJnjpwSsiN.ínjt .OIOIHí, ■ar 

:-l'J: ^[:- 

,lStat'uio piroa.; 

—Santemo-noi, diiia oUo a Lsrtiguaa, «ontando- 
sa na asliencia da nma rocha, a nada de bsralba : 
prociao raeolvar as minha nltimaa diaposigOas .. 

"tfio poderio Vor-no«í 
—Ha .escoridlo qos aos cerca, nio ha Qada • re- 

ceiar. As ceicaniaa do lago sloaompletamento de- 
eartaa e  oa gnardas^ aatiradoa nos  saca  coiahdai 
2nentea, por baiio doa eobertoraa, nlo ae lembram 

e vir affrontar o frio matinal.   B  abi aa don<lhes 
toda a railo.   Podamoa trabalhar a gosfo. 

— Trabslhart 
—Sem dnvida. 
~Mi9, em qna, eom os diabos! 
—Vaa ver, 
Em qoanio fallava eom Lartignes, Maoricio olba- 

Tk em torno de ai. 
A* direita a i eaqnerda havia moBlaa ds podraa 

pittore gasmen to gro padas. 
Em aea frente, atj a distancia de qnatro malroa, 

mail pedras; mai, entra a primeira e a legnnda li- 
nha dasMi blocks granllicosi havia am espas» livra 
deoercadadai adote mstroa da eom prima nlo a de 
metro e meio de largara.  ' 

—Ua de sar alli, disie o mogo indicando ■ ai mes- 
mo asso logar, í obrai 

XoTaateo-BB, foi ao ponto indicado e langon nma 
vista de olhas para a margem. 

Até onde a víila alcancaTa todo estava daaerto • 
emailensio : o céo «ataia eieoro. 

O mogo tíron dabaiio da blnaa a paqaana serra a 
a pfra de qaa eatava mnnido • ajoalhoo-aa no gtlo. 

Lartignee aagnira-e a pergontava a at DMme §• 
o novo «colo doa Oi>t*9 BI« tlnhaj aabitamaat*, p<r- 
dido a esboça.  ■"   " 

—PaiiO-ma ft;gwT«fá.da'áuÍI«i:«rd«Bafl, Mãii- 
rielo.'- ~ ■.,■■.'-■■■■       '■".'-'..'"y.: ■','â)'^ 

.^Aqnl atem... O.qae.vai faiar delial,'^!'..-- i 
—Val'vor,'m«*;>em orna palavra- V     ■■"' 
Mioríein aiaitno á pnata do farfOi,'depnia^^do- 

liiUfBndk-iá a^lDU. a pü* DO banbKi' •aiaado.a 

eaeSo da  ejeangffo. qaitnto  ao'eHrúiaio'da'1380,í^;^^W^i 
*83i. ■   ."."',   '. ,;■;■■,  "■ ■;.:;'.'.T'T'"rií;*f*iKt& 
. D* 'Carlos' Taiaãira de' Carvalho,—Deferido. oós;>:-: r-.i^rj 
tarrooa da intormagío., Antoriáe.se' o/sr dr. .píoan- ■.■■.;/'-Síí 
rador flaoil para.reaoerer a cassBclo,.'da.,BÍeo'a(ló..7. '(^  -i'fy. 

DoeapifaoChriatioo Aiignelb da Pónsácsi^Cbmo^->.'),'':^^:^ 
requer, auto ri ao-ao o ar. dr. procnrador flacal-para" --'-.^ 
rancBrer v oeaáigao daozaonòao, í'"'-^^í^ 

Do Madarao Emma Pramiar.—Indeferido, éommu- '':.W^^ 
nigue-ao 80 collector. "^'    ' •■:•'; 

DoIgoacioMarianodaCanha Toledo ^-TComora^!" .-: : ijj' 
qner.  Antcriso-ee ao ar  dr. proon rador flieel'para- 
rei^aerer P tkoaaaíirt/- A^ A.....;.^..- '-   .■ r a oasasfEío daeieonóíoi. 

DB Joej ds Sant'Aada .e''Silvá,—In 7lnloftriÍfl,'i»ar.f'"- 
qaeo sotpliéanlá'pagda oimpõãtod*;ãli»ltãitf>iai'-'^'"'-:f^T 
• nlo.díBWíigoDgBÍí"-■,■■*"■'""-"■"''"='■«**'-'"-;;■ •"... ■■/ í™ 
.   Da di'Martk-aat'OaiMde'VeaoonoeilM^AbrkV-■".■■"■:''■© 
ohes.—Oomoreqtiof   Aotorlie^sa ó ar.'dr.'iproeara- ' 
dòr ãioal para requerer a oesiaglo'da exisaoló.''    ■       '■■'•-% 

DO d.  Maria  do  Carmo Cjrparli» Roírigüéa.—•/.^ -Jsíi 
idem, idem. '"^    ■■■-.--.■■■'■-■.■ ■.: '■/y^!'; 

. Do eim. Conde da Traa Rtoa.ii.Idsmi.iJãmi:'' '■■■' V ':.i-,v;v^i 
De Jofo Vprgooiro Bonamy.—Como' raqnarV  An»*,'';-. ■f^; 

toriao-sa o ei dr. proaurador fiaoal para requerer a,'.".. '-'i';' 
cosRsçSo da ezecDtta ooanto ao etercicio de 1830' '■-.•(■'■.^■■í 
a 1881. ■■■s."".-',-" ■;',•■..'' 

DO Alfredo Tbontooin da Coata.—Cerliflqaa-a».,■.■,:■;; Vp' 
Da d   Maria do Carmo Cyparise.—Digam'-o-ár^. :.'---í.^ 
_..j— _ j.  prooorador flaoal, tendo emvistfto"''  ^^^ contador e dr 

ilBcio da oolloetorla de hoje datado. 
Da Antonio Prado da Silvo; par aeu  procnrador i' 

Joaã Pranciaso de Mornea Nobrega. - Jnnte-aa ao 
leouerimento anterior e wenhi «lie informado. 

Da Laovigildo do Alfiartim  Daarto, por aea pro-,- 
onrador o dr. Joai Evaristo Alvea Crna.—Jnnte^aa. 

De Antonio Witrovío de Madeiro.—Dê-» a etf 
tidSo. , 

Da JoSo Laoeadio da Goata Cabral Volto i éon- 
tadoria para diier o qde oonvier talallvameota M 
exemplo allegado pelo anpplioaate. 

.Foi engajado na companhia denrbanoi,' 
para prestar serviço na mosma companhia o 
oidadfio Manoel Ribeiro da Silva. 

V^íí 

tj-ycBV de /ki*Ces e Offloloé 
FnDMloaam hoje, daa S aa O  horaa da   noitS) lli- 

eagaintea BOlaa : . ^:-,,-'.'- 
Ourio    primaria,  das 7 ís 9, ptofeséoTOi oanii 

Franien e Joeí Maria  Dinii. ,   .'. 
Dâieiihf linear e de figura das 7 ds   9,  próíMáer 

o ar.  Barbior. 
Poriugues, daa 7   ia 8, profeisor  o  ar.   dr.  Vi- 

cente Mamado da Freitas. 
Prancei, daa 7   ia 8, profeaaor o  ar. dr.   Paaio' 

Malheiro. 
Inglii, das 8 ái Q, profeiior o ar. dr. Paule H«- 

Ihelro de Mello. ... 

1 

ij/'/i/*.' 

ãm - 

■â 

■1^ 

Cel»k Econômica e llontfl 
iSoccarro 

ü movimento do dia 11  foi a atgiimU 
Causa foonamfeii 

68   entradaa dedapoiitoi   .   .   .     ' SiSUfOOO 
20   latiradaa da  dites   ....        t:330|5W. 

Mnnle dt SxBorro 
6     emprestimai sobre panhoiea 4S0MÍIX>^ 
4    resgate* de penhores'r^   .   . STfOOOy 

Ko momento em qno se aprozim» o qnarto «anta^ 
nario de Lotharo, O qnal vai aer celebrado eóm 
grande pompa na ^llomanha, a atteagio  dirÍM-N 
para a deaaaadencia do grande raíormador, 

Na pequena povoaçio de  Viloster-AUs&darf, - B» 
Tboringen, encontram-ae dona membrea do aaiOi 
msDCkilino, portenaantes í ana liaba direita : Haa' 
riqae Lnlharo, carpinteiro, de 3í anaea |d* Idadi, •     -  , "':. 
aea irmSo Carloa, eatadanta de theslogia, naiveral-     ' '--"S 
dadode lona. _ ■' -   ■ ,      .     y, 'V.';. 

Este ramo da familia Lothero, i henelloiado, por.' ,.. ■i'^ 
uma institaifio, que permitte a csda nm dos aeiia' '■■)'•,: 
meitibros cobrar nma aamma do 60 tbalara, no aela ".'!j-'X 
da aua conQrmacIo, por ocoasiSo da aoa entrada.na' vVf 
apreadiiagem, e no caao da casamento : foi a oma 
instituigloanaEo^a qaa Carlos Laihero devaa ^ 
meios de proiagnir nos estndos thaologieos. 

O pai dealas dons maaaabca ara am operaria ' pé*' ,' '•'-'/!& 
dreiro em Berlin, onde tinha oaaado tntn • fllha'd•.^í;j.^'f|^ 
nm consalhoiro privado, devido 4 anaveaoraçlopela... , ( •!'m 
memória do reformador. Bm ccnseqaenaia deitft. .'^'À 
alilangafoia esposa repelüda, deihardada palM ' 
aona, morrendo no meio da mlaerJ*. ''-> 

Meteoi-ologta ^,-:i.-.', 
Obsarvagdea feitas paia oompanhia-Caatarelm'* 

Esgotos no dia 10 de Setembro de 1883. '' 
Catitode 33° 33' 53" S. Longitude 46* ,63^ '40*! 

oéata de Oreswicb. Aitara acima do brígaiBiU', do 
Itarometro 2,393 pis, e do Plnviometro 237S.5 püa;' ■' 

(O Baromatro e registrado em polegadas ínglavae 
o deaimaes, a Tbarmomairo am grin* a deetmaea 
Fahrenheit). 

tlSBMOM. 

^:ia 

f^  % 
d * 

.500 
.433 

58.D 
ss:o 

■'í'>íj 

- "'■''-.:.."•''''^■' 

. , .'i^V'i 
'■,'■'.. f.^-;. 

.!■ ■--''.■■: 

■,'.lLr.^':.lMJ 

9 h. m.  27.785   04.0    61.0    50.» 
9 h. n.   2T.tJl9   66,0    59 0    5A.9 

Meiima do die, 75 9 
Minima da noite, 63.0 
Badlaglo terreairo, 67.7 
Chave 0.00 poI.   . 
Eitsdo do e4a'ii 9 h. m., iO Stratai. 

»    »    > * 0 h, a., 10 Stratna, 
Venlo ii 0 b. m., nnllo. .,.,.,..  rè 

.-.. ■:■• r.í:'.|-.-  .     -".•,s 
ferro «obra o galo • aomegoa a taial-e girar n^tla-,'  •i.'-'ifi 
mente. '■.""''■'." '/,IíJ 

O gelo sonde  perfurado pelo ferro, prodaito.'ua : -    .■'.''■^■■^^ 
raido estridente e aingoUr. ■■'■;"-.-.■;-!-'. '.-^ 

—lato tal muito baralho, marmórea o mogoinol* ; 'p.. .,','r-i^ 
to demaii 1   Parece nm pilo gigantesco.:    ■   . \ iiiAi^"''''" 

Dapois, dirigindo-se a Lartiguaa, accraiceatoa 1~'. ''^'r;'-^^ 
—Derrame nieitc, gota a gota, no baraco eeiáé» ''.. ' ..' ^ 

gado. . ■■■.:■:< :ytfí 
laao foi logo faito. . -'.   '.'i'^ 
A púa nSo rangia maie.  ■ ..  -■'•i-í.íí^ 
Man ri cio comera n a fatel-a girar eom ama rapl-   >~>v^^ 

dei verliginoia. '■    ■   - -■,'.'í'.'^í| 
O ferro, aqneaendo-ae, derretia o galo • pa^itrav»     '^i'-f^ 

eomo em cSra. i   ■  '■   '.-"■-^'■■-il'« 
Derepante a pús afandca. - ,-  -   ' -'.í.tv^;S;^S 
O galo estava faradoem toda aaaa •fpeasãca.f--''"' 
A a^na ehegava atá a aaparflaie do oriUoiò.. 
—Dê-mo a aerra, disse Manrleio.' 
Lartigoes obedeceu, riodo-ae:     .  "..■.■-.'.': ■•'••-r,'''i-'yU'iS 

H^Fot algom con traa to com qualquer OifidtPaa'' '.,,'■'}§ 
rii par» o ^rnaoimento da gelo • qner fsiet en*wr> ■'-:-■ -'Ai 
renoia ia galeiraa de Saint-Ooaaf...        ■ --<j ^:.-i..-   ' ^_'^ 

—Ja ataman Ia, respondeu o moço, ialradojilda ft:- ..-^'^ 
aerra no boraeo failo pela púa. ,'■,':■_ ..-"-.'i-'.^^a 

B oomegon a aerrar em linba recta. .  - I....    ^'-í.-";.^ 
A lamina dentaJi, nt qual o pseodo Tam BtMekt'' J'.^-^^ 

derramava o asaite, gola a gota, fada Mar»tilhM'«^','.'^r'j<í'^ 
dividia oom ame regolaridaldo admirável a — T^I   •-.-■■^■Í 
dora.     -"    ■-■■'■.-■'■     '•■•—,   i'-..     ■:.■,■:(.,-,; .!j-i.",.',i/- ^.í.'' 

Bm.neMcdeaMahotaUBmririÉainM«HlO'M;   ' 
Mpa«o ia au autro qaairUo.• • riliji ÍMÜMíII '" " "* 
qs» o ataiu ü ratoe WtapcU NmWMtêf» 
Hl<aMtdtKa*a,oB«llUvááHèà«r ~ J??*-- 

^■J-^^^-í^^^ífí^ím^íé^l^^^k 



I ijL- 'g' L.'*^»- i'^i^ir"-": 

;il'.^ 

■ ■^j^'iOottRgtoSPji^tnjisi'Am^ 

'^-V .PoiÓBipressódshootBm!      ■' '. 

■''."■r ^''"■■■'■'"■■"■-     . ,,séiiaao 
.'..'ÂDtB-huntèm, foi spprovado em 2' diienaslo o 

: 'prõjealo qne ralava da praBariptíla em qas taaorreu 
'.,i^'!o.'ftlmaiBrifs do arasoal de gaerra da eátte, Firmi- 
k^-.H.Do' iocgs da Roafaa, afim de qos posaa reaaber os 
í^^enõlm entoa qae lbs a um pat irem. 
r^^Depoiii entraram em diecnBoao trás projetlos de 
KlSipr^dili} aominUterio do império, qua foram appro- 
^jT^Soi,' orando .aobie o primeiro oa ara Correia e 
^$^Víjl0Dnãa ds Paranagat, sobre o aoguaila os are. 
VT^Corraia^e ministro do império, o aobie e taroeiro oa 
'-, arB> SiWalra da Motta, míniatro do império, Cer- 
ÍS>^Ía. Diogo Valho e Ribairo da Loa. 
^^v^StgoiÜ-se em 2* dieouaalo o proj ui.ViX' âtgoiõ-se em 'i' dieouaaio o projeato mandando 
'^'adinittir t matricula na esoola militar o estudante 
'■  JoSò Xavier do Rogo Barres, 

Fioòa enoarrada dspoia de orarem  oa ara. Correia, 
>     Jotiqúaira e Jagnaribo,  nÍo ao votando por falta de 
ÍL- nilme'ro.' 
>., .^Por õltimo  oontinnou a 3» diaoussao do projeoto 
'''  da' reforma da lei e regolamonto eleiioral na parte 

relativa ia eleiçSes muaiaipaes 
I l'      Oroo o ar. Jagaaribe, Soando a  dia ensaio adiada 
' ..' paU'heM.; 

,.,.,    Gamara do»  deputAcIoa 
Ante-honlem, nte hoova aasaSo por falta de na- 

|.''..'  mero..■■■■■. .■,--. 1 

^ Nlo.foí agrielndo o rj» lolo, aaoraveda Anloalo 
Ferníiidéi L'aoheao Junior, oondomnado •<[) 10 de 

)',■ OatabVõdê 1878. a 12 annoi do prUSo «om traba- 
■ ■■ lh<í,»m.TÍrlníed«deoÍ»ttodojary dotOTtno d« Ca- 
■, plTMy,.MO»Ínsiade 8 PMIO. nor arime dl bomi- 
.;   eidlo, wmmstiídoalSdoAbrilds 13T7. 

B\j»Qàiêlkdt Ifoiioias ! 
■ <HÓ psqnete franoei ÍTigBi;   chagOD   huotem da 

■i ■Eoropa.ooni sua eima. fsmilia, osr. flarrani, ohs- 
í'-'.  ía da ánlIgA a   eoQsaítaada   livraria da oupital da 
;"■:    proíinoia de S. Panio. 

■      O ar. Qarrani, que ha annos raaida em Pari», eo- 
^DB no ma»mo paqeett a faiar uma peqaen» axeu- 
aSo ao Rio da Prata, o bravo voltará a eala cSrte. 

da líoonta ao alteras 

■ mareio eobraspüblicFÍa,,que' o, affitássQ' no 
;■' Dütrio Offiüiãl'...::■"■''■■■. f.:-y r'-i"?,'-- , J.L'' .-' 

■' KVtambüin, lutah^ao dií' a; bs;,',!!» .^casQ^iiú 
.pròrogaçao de práso,   mándaí-ci. aíSiár' nas 
piOviQCiasjnals'impbrtantii'a'doimparíp p na 
liluropa;  '        '"*'';.   '' ''-/.'■'^.      --y'-'' 

Dusto modo explicado ò . p^cediniénto. do 
governo proviuaial, pi^aaroi a fazdr ligãiraa 
cousideraçOúa sobro a purto, cuja maior res- 
ponsabilidadu cabe á diroctoria geral das 
obras publicas. 

As niodiflcai;Oisa propostas pala coramissao 
do que ãz parte, tivoram por flm diminuir o 
numuro do mollios para facilltar o movimento 
das correntes, o altiirar o taludo da secçHo 
da constracçlo para aprovoitar toda a liulia 
do uae.s. 

Prolougaiido-so os molUes, obteve-ao altu- 
ra d'agua para a atracação dos navios do 
máximo callado, 

Foi, portanto, conservada a idéa do Enga- 
nlioiro Kobarts, expressa no plano B de seu 
projücto. 

Osystema do empreitada por unidade de 
preço, nao podo deixar do ser adoptada para 
uma obra hydraulica o econômica", da natu- 
reza do plano B, cuja quantidade de obra nfio 
pôde ser exactamente precisadu. 

Com effeito, si a construcçao daa obras por 
unidade do preços pode elevat-as a uma 
quantia difíioü de fxar com aiilecede.noia, 
segundo a£Brma o Úorreio 1'aulislano, como 
flxar essa quantia para uma empreitada em 
globo; 

Entretanto, será respeitada a lei: contra- 
ta-se a obra englobada men te, porém os paga- 
mentos serão feitos pelos serriços executa- 
dos. 

A dosagem dos betoiis aggloiiwés coravom 
Hear ao arbítrio do Engenheiro, que poderá 
modiítcal-la segundo a natureza do material. 

Nao preuisando o nuniEVO de columnas dos 
6nB.no_masmi>_paqDet*^a fazer uma^peqaenii^aíour-;^o;/,gjQ deixando ;^0 çQgjuliuil.ij n faculdade 

,L ,....<-.,.......„     [ijedimiiiuir OU variar a sua disposii^ao, tive- 
mos o intuito de offurecer luargom a ulterio- 
ros modi fio açíTes ■ econômicas, determinando, 
porém, o limito máximo, que exprimo o uu 

Fótam concadidoB 4 mezes 
dó t" regimento da savaliaria ligaipa Ismael Caeta- 
no Pereira da Lano. para tratar ds euada  na pro- 
vlociadaS. Paulo, 

'íí';'-^ Tendo entrado o ex-thesonrairo da Caixa 
.'.■; da Amortiaaçao,  dentro do praso que lhe foi 

■' marcado, com a importância do desfalque, 
:.     nã conformidade da lei, foi hontem relaxado 

■    dá prisão. 

V Foram anctorisadas pelo ministério da 
'■'■-■ agricultura as despezas necessárias á rocons- 
■ -■/-■ trucçao da estação de 3. Bernardo, Qa ferro- 
?,'/',Via do Santos a Jandiaby, que séachaom 
í0'.'niàa condiçües de segurança, bem como a ac- 
■/■ qiiisiçao do .SO vagdes abertos e 20 cobertos 
:'■    que se fazem precisos ao trafego. 

'í;'' beclarou-ao polo ministério da agricultura 
^^■' 1^0 se achar no caso do aer approvado o pro- 
*: jeoto de tarifas apresentado pela empreza da 
'^■' fèrro-7Ía Ramal Bananalense, visto ser de- 
■''.'' âciente enao ter sido acompanhado de ins- 
■■" ' trucçfles regulamentares, devendo a corapa- 
;" nhia organisar outro na fôrma do que se acha 
/.'.. adoptado na estrada de ferro D. Pedro 11, 

bem como informar qual a extenaSo do tre- 
'■'í~ ■ -cbo recentemente aberto ao trafego, e se fo- 
íi •■■' rara- cumpridas as dispoaiçOea dos arts. £9 e 
í''\'66 do regulamento approvado pelo decreto 
^;:;.. a. 2,9.30 de 28 de Abril de 1857. 

%^'' ■ Dií ' o' Jonxal do Coinmercio que O estado 
t-., do Visconde do Abaoté é gravisaimo. 

a Ibioaba õn|bjnno terra rougo vps;oáfijéra, m'a-,t-:úu 
dit." átaiantdájà dapiüia ÜquntraaaB'; "et aiasiij'fli 

àn parfaitélà.t da'5A'S0 ans su nomüro.da lOO mil- 
!a (100 millo ilaplu» qiio votro cbilTra par suito do 
rioterprátatión . iliffárento dns /pisda'ayaai .fourui 
una premiáro.râoòLts),Vèt .'Ias pialapius viauí da 
30 i. 50 ans sent estimvi Â.SHa.mille, eiaetement oa 
qua voua indiques,'H',-.       $'' ' 

líotro dilTorenoalajipBrDDto ne porto done que aur 
Ias piada jounea, fltoUo proviont probablemest de 
oe quo vocre udutinistrateur no m'aura paa parle 
das plaatations da Tatui» at Turanga quo volre lot- 
tra réuait an raále de Ia faiqnda. Je trouvo on 
eCTat dana inoe noten^cMr. Verguoiro a rintontion 
d'ioatuUer uno outra aoieoie dans uno plantation 
nouvelle aasaz distante da ia fazenda > 

Du reate, u:onaieur, je reotidarai aveaplaisir tona 
B pnints,  qnand oa   tmvait rénni ü d'uutres 

SEGÇÃO LIVRE 

moro em quâ foram calculadas 
Bm toda a concur oncia seria, a tabjUa 

de preços deverá nnmlituir a prinnp lí íiite 
da eonauryencia. 

No caso contrario, a proposta que mencio- 
nasse preços irapossivei», para a realisaçáo da 
obra,causaria a anuuUagao da concurrencia. 

Cumprindo os deveres inherentes ao cargo 
de funccionario publico, sem attendor a cou- 
siileraçõos politicas ou possoaos e muito ma- 
nos a interesses inconfeasaveia, suppunhamo- 
no3 isuütosdasuspeição doa homens aòrios e 
honestos. 

Entretanto, neste artigo do Correio Pau- 
listano, admitte-ae a hypotheae, do acommo- 
darmos as cláusulas do edital a abusos do 
protecçâo a concurrentus, 

Se agradecemos o ensejo do üX|)licaçí5es 
para molhor comprehensSo das cláusulas do 
edital, reprovamos a descon(ianç'i que se 
destaca de todo o artigo. 

RiOAROO ALFREDO MBDIN-V, 
Director geral interino da repartição de 

obra» publicas 
S Paulo, 11 de Setembro de 1883. 

telt'- ^ . Cáes de Santos 
f:.'C-..- E' manifesta a disposição dos flscaea do go- 
"Í4 Terno, à cuja vanguarda appareeo sempre o 
7:i-■ Correio Paulistano, do bem conhecer toda? 
f"'' as deliberações relativas à conatrucçSo do 
''■■''    cáea de Santos. 
S:-:'   'Mais de uma vez temos applaudldo  a soli- 
;,?■> ■citnde. da imprensa pela  causa do publico, 
.■.'■  'qpando esta, solicitudenao se traduz ora ays- 

,   temática opposiçao ou quando interesses   in- 
;í.'I    cónfesaaveis nSo procuram criar embaraços á 
í'';í'.   rèaliaaçao de um útil commeitimento. 
■'i'-   ■ L': Ainda deata vez, o Correio Paulistano pa- 

rece iuterpellar o governo provincial   para 
-: íasolarecer-se e melhor guiar a opinião publi- 

;■-■ C3,-.e,pòr este motivo, julgo  do meu dever 
. explicar-lhe o meu procedimento e o procedi- 
mento do governoque sirvo,como daa demais 

■ \- ■ -Vezes em que deenvolta a censuras ao gover- 
i"-    W provincial tem sido referidos serviços inhe- 
'-'■':.    reates aos cargos, que exerço. 
!'.■' O'digno administrador da província assu- 
^y.'' .mindo a presidência, desde logo rocomraen- 
W''-'''dòu-ae aos seus auxiliares pelo espirito me- 
''.■:. thodico por que iniciou 09 trabalhes. Assim, 
,"■'■ . dèado logo, tomou conhecimento das questões 
&'.„'dó mais palpitante iütereaae e sobre ellas de- 
W'^'liboron coina ürgohciã reqüeíidi" pelas clr- 
'■■■.■■■   flurastanoias. 
■■■■.        Uma dellaa,  inconfestavelmente ,a   maia 

iinportante e urgente, referia-se ao  cáes _de 
. >   SántOB.'E' geralmente sabido  que,  uma das 

'--■■■■'" oltoniwdo decreto que concedeu privilegio 
-V:    â-proVinci»-deS. Paulo pára a constfncçfio 
'i ■.  dò cAa«.flstÍpulava que, seis  mezes depois de 
—'■ ãpprovadãa ás modificações do plano B, facto 

■    áue«Bdoú'*.4de Maio do corrente anno, as 
,.■.   ^obrá^ deviam ser encetadas, sob peua de ca- 

Ãv, ''dÜcidãdè'do privilegio. _ 
~ PAÍs.bem; o digno presidenta da província^ 

'£''fí-'d9pól« de ãttentamento consultar todos os do- 
^■>"OWiíent<»' relativos ao cies de Santos e de 
^^^féreúciar com os auiiliares que se occu- 
S^^SSam' desU questSo, deliberou chamar con- 
^^vjníreritoa para a construcçao daa obras pelo 
)/.'- :MMó de ímméí, reservando o resto do tempo 
^'"--para o julgamento das propostas e trabalhos 
V/- praliminartís para o começo das obras. 
fi: í'.   . Ao mearao tempo, parecendo-lhe  insigní-1 

Le dr. Coaty à mr. Vergueiro 
Eo revananl d'une véritsblo feto du progréa, pro- 

voqnéa par I'init^llation definitivo d'oao msohino 
ik déséabar artifioial. dóaouvorta ãtadíàa por met 
amis de Tanuay et Tallea dana ta laboraloira que 
i'ai rhonnenr da diriger. ji trouve, moaaieor, ans 
A pedidos du Jorn-il do Comiiercia Uno lottre que, 
parait-il. vena m'ave» adraaséo, at j'y róponda par 
ia mème vaia. 

Si j'aimaia a íaira parlar do moÍ, je voua remor- 
cioraia do moyan que voua me donnes de forcar 
Vattention dos lactaursdu aoal joornaL ioiportaat 
de Rio on de St-Pant qui ait consvcré A ma brochu- 
ra sor le café nna tièi oonrte notice ; at en tout 
caa ja VDUB ramnroio bien Eincèramenl de rcçeasion 
que vous m'olTrez it'exprimer iei ma gratitude ã 
taos oes joarnaux ; la Oasela de ifoiicias, Le Cor- 
reio Paulistano, la Braiil, la Diario de Sanias, la 
Pravinein de S. Paulo, le M.ássager da Br^tit, la 
Fol/ia Neva, ate, qai ont Won voolu faira à un 
travail inoomplet aa bian das points I'honnanr 
d'ona anslyae aaivio 

Et enrtont jo tiena í dirs lei Eenlimanla de viri- 
table leeonnaiiisinoa qua ja garde i toas cas granda 
propriéiairaa Brésiliens qoi, noa eontanta de m'ao- 
sneiilir, nen oonteata da ma feuroir lea aâriea 
d'obiervalions qne j'ai réaamies, dans den lettras 
regues cea joura-oi. dam daa artiolee, bier enoore 
dana an vãritalile oomloa voulaieat bien mo diro 
qna j'avaia M ntila i ja ne poDvaia diairer nne 
maillaure et pins afire rioompense. 

Comma vena I'esrivei, on oroyent me faira une 
reproebe, j'ai cherebí à rdpiter as qni est ODQUU 
daa faiondairea dea divaraea répiona que j'ai viai- 
táea ; at janraia vonln le ripeter miaai anoore ; 
moo travail eüt 6l& absolnment parfait. _ 

Mais toatea las porsonnas qni m'ont si binn ra;Q 
pBovent an lémoigBBr, j'ai fait mon poaaibls pour 
bian voir et pour bien écooter ; lea dacx «abiera de 
notes et da ohiSVes qna j'ai raoaeilUa daaa as voya- 
Ja de qoarantejonrs, je lea aieopifia aur des diahoa 

a fniasdaa, anr das registres ds coloaiea qua Toa 
a bien Tonlu me cemmnniqner ; eu ja lea ai écrita 
poor ainai dira sons la dietes daa bomnea entondua 
qni voalaiant bian ripendre i maa qnastione, qnes- 
Aoni piéparia* d'avano* Bt raUtivemant milbodi- 
qnai. 

En M qni lagarda votra faiindi, rapranant ponr 
TOtrB sompi* nna aosnsation qns j'avals laiiié pis- 
aar qnando alls e'etait prodnito dana nn «Btrefllet 
dn Jerntl do Carnmercia, vona m'aaaniai d* ligé- 
rali d'ilQds ; at vena praBiaaz daas Inexaatltodes. 

Si ja las al eommfasit j'xirai msl oiitesdo oa mat 
eomprlB. lea informationa q^u'aa votra abienMst 
avao votto agráment volrê digna administratanr a 
biaa Tonlo me donner, et dosner aoaai am daox in- 
géuiánra Brtailtena, maa. ootnpsgnona do voyage, 
dont i'si li oe mamant lea rappsrta aoas 1<'D yarn. 

Hais, monalenr, ae* ioaxaotitodea pina appaiea- 
tss qua riellaa dependant peutStrá, «ana allea le 
voir, de noa poinia de voe diSerenl*. 

DiaoutaBt ptodnation, j'ai toajaaia demftndi le 
nombre dsi aaelavai virilablsmant otilea et non la 
nombia daa Doin immatrienléa on nia dans la. fa- 
sanda;at 11 aat-fort poiaibla qn'avae la* mmarei, 
dent voaa parlea at dont je na tiena pat eompte, 
votra ehiffrs total djpaase 3S0, oombra qae m'a 
donoé votra adminiatrataar. Ponr ea qni regarde le 
ehilTra dsa adnltaa valides, j'ai indiqai 310 qnoiqaa 
votra adminiitralaor, d'aprii mas notes, n'ai paa 
fait 1 mes questiona one ripooia príciaa ; atja 
I'ai indiqaé pour las rainona'aeivantea.  Vena mat- 

ndua quoatlann doriCi'aLti.jd'couvre, 
ro'ilnoliuii quo j'ai óflaayá a'aborJor. 
ióuióor ohimiaia'/ait Uarti-de obit? 

dhoialr ^doa- gran 
d'outilla'ga, do pro' 

■L Miia si oot iiieóuiéor ohimie'ia'/ait parti-d 
hocdonombrooae'de fiiiiillqtioo'do tons pays aouvont 
inoonaoiontaou tout bos pou.iótéroasButa qiiia'abit 
aur le Brasil "at aurtout >iur los fcjendua, jij u'ai paa 
à lonir de soõ innultua'plui de oom'pte qua dsiOalloa 
que da dlvers.cOtás d'iltuaties anoayme? out deja 
'voulu ra'udroaier. * ■     '' ■ 

flGMta"õ"o6riõdoâe'2 mezes e poucos dias pa- ' "t«i i U íoç»"150 noira. i l» ooeüle Í70 noirs 
fe-.íTSte. trabalhos, aolicitou Tdevida  auto-   Han d-aahotar comma d'aut.as dea eaelave, jenuea. 

^riaaçtó'do poder competente para a proroga- 
SCto'dopra» fatal, conforma asH mencionado 

t^iM .edital para o concurso. 
pj; ;QMm~:&rt8 modo procede tem feito jos aos 
^ãoaniêt ií^-ítoviadí. . ., ,    ,, 
>>"-'Si; pelo contrario,  nto cogitasse  dtí   tSo 
gm*grtaqBÁ«iSo; e,  por..'éata  circnmsUncia, 
agiyJM^^'"oprÍTÍle"gío pedido pela. assembléa 
íwirincíílíincorrería em graves censuras. 
^<I)ir*inaiorpnbliddadeposàvel^i» edital. 

^Í^i£t8n^"á«>'a7;eT.>,para.ç»te,.flm, ordô- 
^o^Saatiedíimmente pnbhcwM.nojor- 

^^^a^^òfMÍiaem' dias deaaiwontradOB no» 
^íow»árdá^iBKor.círciniçao dMta. capital, 
Ig^KmoMaoo. 122de3do corrente pedio:«» 
^«ÍBÍfteito.do» negócios da>grioBltii», <Jom-. 

validef, lanas da Nord,  votrs faienda a regn il y a 
Snalquea aonia* d'apies mai notaa, _aBa_ population 

'environ 160 poraoaoBs d'aoe axploitalion voialna; 
•t on m'a dit partont qoa dan* eaa eoBdilions, aveo 
ana popalation n£e dana lea fiiend». la propartios 
dea viaitlarda ds plna de 00 sni, dea aatropiia, daa 
iaflrmaa diSnitit eat  aonvant aaaos graada. Man 
cbilirB 40 corraapoadait i ianta citto oluae da Ita- 
vaillenrapan  ntileai  maiije  aois prêt & Is reeti- 
fler. et k - admattra. pniaqua  vous  rifflrmei,  qae 
torn lea hibilmnt» da votn  ' "    '"   ~"' 
•ont parf»it«ment validas. 

t,a saeonda. ineiMtilodi 
piadi paraitptds grava; 
BO fend d'seMrd,'Bt, retrai 
form* im qaaa tloaa qua j'l 

torn lea bkbilanU da votra ^nnda, naíne  qnatre 
•ont parfaitement validaa. 

t,B saeonda. ineiMtiloda TBIBIIV* an. nonbra daa 
capandant  noas aonmaa 

'•traor  prorlsnt eneorada'Ia 
       _    _'ai poa4*a pnisqae ividem- 
naat'jaWpBovaireamp'ter mol-mfma d«* saiital- 
BMdaaiUaptoda.'^; 

-DnmUat** iM.ÍHMda*. J'sl sipwé  itfitSM 
jMBM'lWfl*^ sjaat UJft rõnrai uas téeollt a til*; 

CSS pnints, quand oa travail rénai ii d'autres sera 
reimprimò i et no voulant paa m'oiposor à da nou- 
vellos ineiaetitudea Je voua demauderai memo un 
antro rossoignoment. 

i'ai indique lo obiffre do 44 mille arrobas oum- 
mo production moyenua do votro faxendn. et ce 
cbiffrc m'a éló fourni da divara o8l4a ; mais vous 
af&rmo:! quo psodant laa S dornieroa annéea 300,000 
de vos csfáiers ont produit tiQo moyenno do ItO ar- 
robja par millo piada, ou 'J3 mille arrnboa, mayonua 
qua ja n'ai nullu part roucontréo pour dea osfóiers 
trailéa on grands partio par dos noira, et dont it 
faut vooa fálioiter. ' 

Sauloment al 300 mills de vos cafóiara prnduisant 
33 millo arrobaa, at votro reoolt'.i nit do 41 mille 
arrobes, laa 400 millo autrea BI>RI. t:ãi mauvais 
puiaqu'ila ae donnaraiont qua II m'l arrobaa, ou 
mes informatioas aont inaiaetes. Vauillez doae 
m'eoiairer, votra alSrmatioa sufflra et jo rectiflaiai 
tout CO qna voae vondraz. 

Ja n'ai point d'amoiie propre d'autour, at jane 
■auraia an avoir ; moa ohilfros m'uut ólé doaaés par 
daa faiendairea ; sur les 20 tableaux qui ré.-inmeat 
tuDta ma broabara qnatorie m'ont été oommaniquáa 
sana qoa j'y ale rias óbangá; las aatroa aont con- 
formes aux pramlara,: et oomme ja I'ai dit â la dor- 
nièra page, jedamania qu'on leléva lea arraurs do 
faita, laa manquoa d'obflorvationa ai j'en at invo- 
luntairement aommiaes, at je damande qu'on la fBs> 
ta avoo bonne foi. 

Maia, mona ion r, j'ai le droit at memo la devoir de 
tanir poo da eompte des apprdolationa deaobligeau- 
toa. 

Ná d'una fsmiUe da payaana, ayant appris eu 
grundiaaant cu qa'oat una culture, ayaat pria I'ba- 
b'tude dana das otndes, do mõdooioe et u'experi- 
mentation dea obaervatioQU pLitioatoa et metbodi- 

' [quea. j'ai Die obargé de dávolopper an Brasil un en- 
' aaignamant spéaial qua jo n'avaie pu apprandra 

dans man propre paya, la Fraooe, puia-iju'il n'y 
existe paa :| maia jo n'ai épargoi ,Í eotte Iftoho ni 
oiun tempa ni ma peine. 

I'our ea qui regarde la oafa, á men arriváe em 
187U, ja vlaitais 1 St Paul plasiaura de sas sultn- 
lea ; on 1880, an iS81 je revenaia à Pombal, á Pa- 
raibana dana d'antrea fa:iondas; am 1331ja raobor- 
cfaaia ii RIO, iátndiais an Europe lea oauditions do 
vonte da la danréa nalionala, et la caêma aunás 
nous adraaaionai Mr, le miniatre M. M da Tau- 
nay, Tellei at moi le raaultat da oea obiervatioaa; 
an 1381 ia oaatrs Lavoura a Commeraio me Qt 
I'nouaonr da me ohoiair poor terminor la premièro 
axpoaition dea cafsi du Braail, at voas peuves lira 
ma oonféronoe i la Ravae Scientifiqao da Paria do 
1892. 

A la mame ápoqae. un savant bróailien d'avanir 
étudiait au moses da RID I'action du caía dans le 
laborstoirs que ja dirigo; cos expárioncoa nous les 
avona oontinDées eneamble; alles duraot dapuie 
deux ana et malurá lea objaations soalovãaa par 
doux aotorilás égalemant compátentes □□ gruoü 
jaurnal de Rio et un oblrurgiou mon compatriota, 
I'accuail fait en Europe aux premiers resulta ta du 
M. Ooimsrüea, les nonvaaux faita quo noua obtemona 
naua font aapirarquanouBseroasgrandemant utilaa 

Maia voua le compronoi, monaieura. m'oecupsnt 
du oaíé dofuis quatra ans, ayant aonsldjrá t.i ques- 
tion sous prasqua toutoa sea fscoa, ayant fait an 
dernier et aeaez long voyage ponr aatslognsr dea 
oonnaissancos on partia asquisea j'ai le dcoit da ra- 
ponssar la lata baute et I'etiprlt tranqailla, la 're- 
|irochs da legèrstá et ds trap graada rapidilá d'etn- 
da que voua vonles bian m'adreasar. 

Vuasn'avas paaela.aatiafait da termo insuf/lsam- 
nient trailéi ippiinaé k voacafáiars: deux lignos 
ptua baa j'o:rivals à propoa de I'eagentiO, iHStalla- 
tton trás parf-it, tgrntim da plut d'uA hectare, des- 
polpaye, machinismc etc- Je ne voua avals pas noji- 
mé et oetto simple oppasitioaaurj.it pu, vuuzauSr. 
Mais puieqoe vans m'y amenaz, je pnia blon dire qua 
la fazenda d'lbioaba, k an baui dagré. an défaut 
ceoaurè ii la page 37 da ma broebare dans lea tor- 
mas auivanti i 

( PlaaiBurs f^zendairea m'ont aamblã sa oondnira 
comma a'il aufflaait panr avoir da bon osfé ái dé- 
pensor beaucaup en macbinea en installationa do 
tarrairoa et a'usinea ; at qaoiqua ji puisaa citer das 
hommae comma MM. Paulina de Scuza, Tibirifá, 
Van Erven, For eira Camargo, Joaquim Paulino, la 
aomte de Xros Rioa, que ont an subirdonoer les 
aoina da rengonbo aux aoins da la caltnra, je crois 
qa'il faut lèagir oontre celta tandanca > 

Etcedsfaüt de votre fazenda n'tst paa lo seal. 
Dans la demiâra partie da vatrajlattre voua cberobez 
i. ma mattra an eontradietian avao men eompatrio- 
te et ami Mr. Qjreeix; et voue citoz doe paroles 
parfiitsmaul justes i < Fairs ptodnlre bsanconp à la 
terre danoer le rimpuleioD Í ragrienltnis aat bien. 
Pair* dea bom me ■ libraa, amener daa aitoyena ao 
Brasil est miaux ancora.»' 

Cea parolaa, allaa reaunant parfaitement lea cent 
dernierea pages d'une broabura oil ja me sais oeaupá, 
Burtont da grand problema da la traaaformation da 
travail, et ja voudtais les veir inseriti aur ta porte 
do toutea lea éoolea. 

Maia, si on doit les transforner en an hommege, 
rboumago comma je I'ai dit (page 1£3). doit a'adrea- 
ser k reaaamblede cea faienasires Panliatea, qni de- 
puia dix ana patiemmaat at lautameut oot preffqna 
rásolo le grand problima dn Br^iii à la ãn do ce 
BÍãale; at il larait aouvaraiaament injasle da le dé- 
cernar k caox qni ont eommenoé, pnis lecaláj paia 
attaqoé, ot qui sont ravonus tardivoment, incom- 
plòtomaut, convainaua psr I'exiierieace des antros. 

J'ai pr>B, U aussi daa leneeignemonls; ja lea ai 
pris BUprii do voo eoloas, ja Isa ai pris aideurs I et 
jB eai* pi£t Í vooa fonrnlr lea explleation* ptos 
aomplètea; oar j'agcepta, moaaiaur, ta re-^ponasbilití 
de tans mas aote.?, o( ja diiire qua sor ce point il ne 
reata lugona doate k toua oea granda propriitaires 
qui m'ont prodigut non aaQtemaat .one ai large hos- 
pitalil4 maia aaaai nn* eonllano* 'dont ja tail jna- 
tataant Her, 

Volts faienda, noBalsar, a I'taabitude de reaavair 
daa voyagaura illiiitreai alia a nbrile dspalt mai 
on ptlnsa do aang itraagarj at pin* ròasmmant k la 
data da votra lettra on mlaex an pan avaot, par 
una coineidenca qua jc- t'Ouve n^'lU'-elle, voua Bviai 
I'honnenr d'bibergor un .dlraetaor d'an gnad jonr- 
nat da Rio.at on de.apii&daetaara..-.'-    .^-.\... 

Tons CSS hommaa'aoat n)Ieax*ptasjs qa'ua trã- 
valllaur obaoar peat aervir te Briiil par des Infer- 
mallona piisiasa anr ta fartilita de asa teriea et ta 
riohaaaB ae saa onllaraa; maii ausoo ja von* I'aaaars 
ne mettra à celta tfcsha plae d'aiaidaiU at da.ièla 
qua ealot qai aigná .,' ■',>,„. 

■ f, , r^.   " VotraBBTvitanr, 
LODIa CÓDTT. 

Rio Jiniiro, 5 Satambre 1633. 
P S Toaa lea bonbao'ra A la tot; at Is* a psdidos 

da Jornal máritent m* raconnaiiaana*. 
Apiõ', Mr. Vargaeiro, na da aaa oommanaaai M 

3igfMedStoia,cl)imisieatiagdaiaurdaBana,PraBBa. 
Co mocKier, ma dit qae ja ne ani* paa géolugoa; ia le 
aais at je I'jti écrlt; il m* parla da Lavoiaiar çiiTil a 
la, tanc mienx; il ma parlada baron de Liabig,qai 
d'apiei lai «st malllaBr agroaamo qua Bonsain^aalt 
Schloiiiag, Daba*'.l9; -*a n'ast paa man avi*: it ma 
parlo da aon ÚU votlial StBio, dootenr sn ohimis 
d'AlIamBgDB, qni a paat^ftra fait une .a'nalyaa da 
ebanx da Rio Claro; JaVv vaif paa d'insonvealent. 
II pritiodqnajanecannalapasTamplaidataebaui; 
il le Irompe ja ta BnaBalaaait avant de aavor dira, 
syint vécn aur la tarra^argilenaa da Limooainoü la 
dernier payian atiliaa'Mt angraia: eafln et aortont 
il Boaliant qua .daa piarra* k ebáns acnt parfaitaa 
qnand BIIBB contlanaaBt 39 & 53 % da aBr!»nata ds 
ebsDK. cbiffrai BoaieBtiniqiiâi sax tlèrei da eoora 
d'aprii les analjaaa par i'adminialrataaT d'Ibieaba, 
Bt, daaij-ja aalevar k M eblmiats toota aon antorilé, 
daaaf-ja laira pardral'Mr. Vergo sirs aaa darnlêras 
illn*ioni,ja eoBtinna'.1 panMr d'ona façon diffi- 
tante, et je Ba loia polnt.abimiálã,.. 

Ja vooi fitra af riaax at mlmVpeli: ja na demands 
paarimpoiaibla, par áxtmpladaa traranz piibliisi 
I'Aeadiaie daa («iaBaaa'oD daaB on racãailiíciaac' 
Qoa ee monaiaor'piiaanta .d*« litna.ii'n dtpUma da 

A reunião ii])crai 
0 sr. Jotlo Bneao coovida as aloilorra libersss 

dasla onpitsl psra rouoirom-ae umsnhit. oa eenrots- 
ria du Aeaombloa Provlocial para trataram da OB- 
colba da candidatas, 

Achnmoa qae esta ooBvite é um cynÍ«iuo a ao 
meamo tampo uma affb'oata ao partido liberal da 
capital. 

Wia ama rapsrtiçie publio é o lagir apropriado 
para rouniSafl politicaa i 

Havendo tantca chafaa oeatü oitlado nSo é uma 
desooosidursfío eouvidar oi olaitoraa para am edí- 
flcio pobliOD t 

Sa o ar J. Baeno lom modo da dospezs do oopo 
d'aguH ã molhor oapenr pelo ^r. Leonoio, a odo 
met(ar-so oin fundarse. 

Aa razões da recuaa doa ohafoJi para não oíTerece- 
ram nuas easas mostram o poaoo eaao com qaa tra- 
tam ao alaitorado. 

O sr. Anioaio Fcaaoiaao doclara qno eiííirouo 
palaaio. 

Oa sra. Queiroiia,  |io'i|uo  uioda  níto  colLooaram 
i/'i- e nada sa páJs decidir tti cicti^flí 

. O ar. Palicio ipor que entanda qua aia dava  dar 
caaa para  ranaiSaa,  cujo   fim é poi-o no andar da 
rua.    • .        ,   .: 

Agnru, diga-nos o ar. OusjarS em ama reparti- 
ção onde Bo tam reproduzido faotoa revoltautea 
come falsiQeagSo da Z orgamantos, eiBsmitaacSo de 
doonmentus importantes das pastas das commis- 
BSOS, e até da pareoarea Bsaignadas a apraaenCadaa 
B. mesa, é o lugar maia oonvoniente para tar lagar 
uma rauaiüo popular 1 

Qaaudo para o anca der-sa polo daaapparasimen- 
to da maia dacumantiis, nSo aceuaarão oa qne ama- 
nbs lí comparacaram ? 

Já quo os empregados daqiiella repartifBo, faci- 
litam aasoa o^jcandalos, é juato quo a^ cbama a at- 
ton;ílo dii prsaidaate, para que lutarvonlia aSm de 
nffi) sar da ora em diaalo osoolbidss as tepartiçOos 
publicas para ruuaiSou carnaval o acaa, pais outra 
ceuia Qflo é a reunido Convoaada paio ar. Juíto Bue- 
no. bom liberal, porém o unia incompatente, quan- 
do eallo prasontos chofoa reconhecidos dassa par- 
tido. 

O ctifioso. 

,dor da n-.rí';.i;i çamBra," como'itaçábam'por pao que-, S'.,,^,.'),;i 
rorom üa i^üdi^oa VQrtiá<JLirau Húrsolídaivoainüa aatoe 
in do CD 
mais 

Sei que BI. sa. 
luas,outro a pala 
Carloa'oii nSo tenho' 'duvlds ' 'um dar mais aiadilo'f.:        ^ 

rom Oft tuaüíiiOa vardiiji/ruLi DUL bujiai^iAi^u.L^Lia uuku»   r"'., '.}^ 
docDrçaos o iiTÓllaolliioaí qtiu ' praticavam DB;de-';i',';V'''v^ 
aisveroadórBB i^oíiHÒrvadò'rBH.- , .'■ , .-;,,• '',':■,■:'';.'■-.-' 
~ ' a. nògsiu ã.txlBtenoia do.tal docordo,    '."■.';:' 

lavrada ns. fia. o;,a''do copitflo .Jdai'l'i, ' '.■■v.; 

Ao publico 
Dúularo que clianiui a responsabilidade um 

nojento artigo do ,/üi'in.í do Coinmercit de 
24 de Agosto do raezpaaado, assigiiado pelo 
muito o rauilo coubecido bachariil Ohristiaao 
Maurício Stocklor de Lima ; pelo crime do 
calumnia o resultado dardi   publicidade. 

Passos, 7 de Siitombro do 188it. 
PEDRO GE 1'üLio MoNTEt:;o DIí MESUONçA 

Cajurú 
Saúde publica 

8 de Setembro do 1883. 
Aoba-ae neata vUla odr. Qenaino Marques Man- 

eebo, inspaator da saúde publica, oommissionado 
polft ex'ua, preaideocia aílui do conhecer do movi- 
inanto varioloBo desta villa, ourar e zelar da aaade 
publica a empregar aa medidas necoaaariaa no asn» 
tido do debetlamanto da epidemia a avitar am lim 
-qna alia toma a aaormo proporf^fo á qua chagara 
ceifsndo tantas vidas, deixando tanta gente na 
viuvoE a na orpbandade. 

E como aniilio aa despezas com o dobollamanto 
da epidemia e indigantea accomettidoa, o sr. dr. 
Oanuina entregara nas mSos do presíianta da câ- 
mara, un panaagam per aaa fazenda, a quantia da 
500}, elem da ignal quantia por intermédio dl col- 
lectoria da Batataea já recebida, prafazendo, st e' 
in quantum, á parcella de 1:01)0J o auxilio prestado 
á eeta villa. 

Ainda bem. 
N3D foram vozea no daaerlo oa inatantaa raclamoa 

por taea providanoias, que aind i vieram a tempo da 
remediar muitoa malBB,muitaa inrslicidadaa. 

O ar. dr. Qeauino, apauee chagara nasta villa, 
pdz logo em jogo toda a sua actividada a tirocinio 
no intnito de bom desempanhar a sua importante 
oommiaatio. 

Fez logo eatabelscor um novo Lazareto fdra da 
villa a eai caaa apropriada, e fez remover para olla 
oa aaforiaos qua da novo apparaceram em namoro 
do aeis. em oujo Lazareto pãz um cnfarmaire, uma 
craada a nm crasda. Dm para os servifoa iaternoa 
da easa e outro para oB sorvidos externo*, aatipen- 
disdoa raaaavelmBute e fdra de toda a aBpeaala;Io 
de ocoasiio, ficando tudo a cargo a immadiata dí- 
rBcjao do dr. Hermalindo Teixeira d» Motta, madioo 
aqui TBsidante, o mosoio qua atá anllo tem catado 
atesta de todo o movimento varioloso   deata villa. 

Da m'ssma íérma providaoeioa aobrs a deaínfao- 
Cio daa caaaa, limpeza eoaiamautodellaa (da* easia, 
lazarotos o ouferiuarias que tivoram enfermos), do 
maneira qoa poaaam allsa da aovo earvir de abrigo 
ais d^naa oa moradoreí, livres do ooatsgio da epi- 
damis, sSm da loraar oata villa no aaa primitive 
estada da aaimacSo. oommarco o aociaes raUçSea. 
tirando-a do sen aotual ealado de tristeza e iaola- 
aenlo. 

O respeito a lai a a propriedade, a girantia a so- 
garanga ladividaal, foi nm dos primairos pasBos do 
ar. dr. Oanuino, para qae eeta vüta nlo eontinao a 
aer o (haatrn da pilbaitam o da violência. 

Apar de todaa eslaa providenaias, o illnatrado 
ar. dootor commisaioaado nSo sa eaqnaca de levar o 
consolo o o conforto no lar do iadiganle affaaiado, 
■em eomtndo deaharmaaiaar-ia com omailico do lo- 
ÍBT eom quem barmonltca^ae aem o manor prajaizo 

a importanoia de aaa commiaiSo. 
Eatratanto a apldamia toea í aon tarma flaal, 

raitanda deSa 8 vaiialoioa, a mdr psrla sm eon- 
valoasanç», aalvo se aahlrom ontrov, qaa porvèntn* 
rs pDiaam aalar oom o mal ansobado para dasanvol- 
var-*a mala tarda. 

A providaoeU da aoBttnoaçIo do lattrato. aaa 
oondicSaa do qua asti novameota artado pala illus- 
tradr. ioipactor da Biada poblioã da oomblnaçlo 
BOm a câmara adr. Hermetino da-Motta, aitiafsz a 
flm perfeitdmeata da aua craaglo ; i ama praviden- 
oia salutar a aosrtads. 

Sim aanhor. Praoada o governo por eala fd:m* 
•audindo^aos jntloa raslimns do uma popolaflo af- 
flicta a cinta com noas») fi-an^ss a lases adtaeaSsB, 

Aa |>ravtdaneia( tomadaa ata pravidauoisa pater- 
DB*a digna* do* malhorBi eaaomiai quo pdda lar uma 
■dminiatratlo hcnsila a qne toma par norma da 
condoataabam eatar ds provinaia a doa saaa ad- 
miofalradoi. 

E por «o ataigiala to* aarvicos i eila villa, a no- 
ma da a. axa. e er. Barlo ds Qjajari flas gravado 
no rorsflo do povo daata villi, a nlo monoa ode ar. 
dr. Osanina, come moilaita prova de noaaa gra- 
tidlo, 

KaoatinuB s. ato. aom «arviço* daila ordem a n 
proviscia bamdirAetafnamaQtao aen Boma,qna lor- 
na-aa digno da poblica admiraglõ. 

B. PMTí. 

Carlos na ijunalSi do acsurdu nSo toem' lido o mo-i: 
Dor oaerupulü ein iao^arocD   mdo da calumnia, át- 
tribuindo a motivoa incoafoHaavoia u.causa   da die- , 
aidencia doa flois vorocidoras conaorvaderaa- 

A catuiunia, porAm, uGo ua attingirá por .mais 
axforjos quj se. S3, smpr^giiani. 

O faato da ao ilcclararoui.03 meamos yoraadaroa'' 
em diasidancia OIB naria prejudicam olloa a sua digr 
nidado pcUlica, aüo eA porque aüo a contiaiiáma' 
ser ouníorvadorci lâo ílodicadoa ou mais qua sa. as,, 
oDme tambam por nSo leram ollos feito mais dO'qUs 
cumprirein o angiiirnoi li riacao pregraramu do par- 
tido coaaervador---9ríía/n •£ leynhd&dc^', no qua 
teem sido secua.'lados, folismonte, paios vare ad ore a 
liberacs. 

E demais, as, sn, E3O os menoa campetentes para 
parem oiu duvida a dignidade politlca do quem 
iiuar qua scji, e muito menoa doa vereadores dlaai- * 
dente.i, vialu uumu sa aryulli.im t ea iii\uia>n ooi 
reconhecer como chofa ao tenente José Pedro Pe7 
raira da Custa, que, sendo fllbo ds um chefe proe- 
minente da partido liberal deata localidade, mili- 
tando naa fileiras do meamo partido e fazendo par,- 
te atú do roapectivo diractoi'io, doclarou-ao conaer- 
vadoi' paio aimploe facto da dosoonHar ([ue ndã aa-. 
ria' nomeado major da guarda naoionai, como Iho 
bavia sido promottido  polos seua correligionários..' 

Bata chefe por BB. BS. pVoulamado e reeonbeoido, 
temendo a derrota emiaanta, ]í está, como tem 
propalado, preparando aa armaa oae b'agagans para 
paesar-ae pura o.arruial dos republijauos alafayel-^ 
[aiÍDi, visto aabdr da antamío qua'seri. repudiado. 
pelOB libeiaes. '\ 

NSó levo a mal o bam gosto da es, aa. a nem das-' 
eonhcijo 'o direito qué Ibea assiato sm reesnliecsr 
eòmo chefe ao taneuto ,!o£é PaJro, ou ao outro, que, 
ospeculundo com a incan^eiearia de sa. as,, maxima 
em maturia politlca, já declaroa-ae também consar- 
vadev a piepara-aa para galgar a poaigSo qna 
aquelle com certeza deixará. 

A mim, porem, ficar-me-ha aalvo o direita da rs- 
conhacar como obeCo dquelle qae para occupar tal 
pas1(^j tiver o orllerio u a ciiuiimapecao naaeaaa- 
rius. 

Estando affdcta a e. esc. o er. presiitanta da pro- 
vincia a questio da logalidada ou illegalidada das 
sssiiS,ji da câmara municipal daata <s\ii,á6, celebra- 
das a 19 de Julho e 14 de Agoato últimos, e nSo 
querendo an qua sa. ss. ee tornam eonhecidoã i mi- 
nha ouBta, dou por fiada esta diacasjae a.qas forgo- 
samsuts fui arrastado pala ubrigagao em qae eata- 
va de defender ou veieadores diasidentas accaaadcB, 
dos quaae fui, sou a continuarei a sar advogada DÍo 
ramiiuerado. , 

Comprehendam bem aa. sa. A palavra éreinunaraitu 
s nSo rtoommtndadv como, devido a. am erru typo- 
graphieo, foi publicado. .    . 

Vou conclnir declarando a sa. sa, qae nSa volta- 
rei maia á imprensa sobre aate assumpEo. qualquer 
que BFja a*'provaaaEiIa que ma fagam, a que ua acon- 
locimuntos uliimoa que .ie dórum nesta cidade nSo 
prejudicam em oousa alguma O bom senuo das paa- 
Boaa, felizmente conaidaradas, qiie nellos tomaram 
part?, pois qua não foram uiaia do que uma mani- 
featafãa da do:iBgrada ao alter èga do ss. se., o qual 
sendo aqui recabtdo com aa maiorszi provaa da coosi- 
derafSo a aprefo, doHas tornua-sa iadigno em pou- 
ca tomps polo seu giaio Ircfugi), leviano, inlrigau- 
te o especulador. 

Petizoiente, para oa eonearvadoras diasidontea, 
as. as. e aeua compinhoiros sú ao aconselham neata 
oidade com homaae em laas oondiiOas, a qaando o 
fsznoi aos amigos estranhos á Icealidada, mas qna 
nella iam sens iutarssaea palitiooa, é adulterando 
oa faotoa, poaoo ea importando oum o aomprumstti- 
manto que posBa reanltsr para eanos amigas. 

Quando mais nSo fiiaaa, baataria a altima e íiii-, 
portante HaquÍBÍ(t(o que ss. aa. azaram para-justiS- 
ear a poaigilo doa ooaa^rvadores diaeidentes deata 
oidade. 

D»ile o dia primeiro do corrente maz que treta- 
ae da reviaSo do alistamento eleitoral. 

O qua toem feito sa. sa. para qualidoatam aos oi- 
dadüu» canaarvadorou nuiaa ópocha o nae antorie- 
rea í rfada hbnolutaoianio. e apanSa tratam de lan- 
gar a tizasia no pnrtido coaservador. 

Um  ccnsolho  ao ar. Thomaz Machado: S, a, por-' 
maia conaervadur qua seja não o púis ssr mulher do 
^ue o  valho  Albiao  TeÍxoira..jAlaobada, seu paa s 
amigo  dedicado dou coneerva'iorea no manicipio de 
Arê^e. 

Siga a. a. ag paseos de seu velho pao que assim 
procedera mel bor. 

Queluz, 9 de Setembro do 1SS3. 
, LBVI^O AUOUíTO DB HOLLAVOA (íHACON. 

Queluz 

C 

Pergunta-se 
a certo chefe de uma repartição deata pro- 
vincta se nSo receia que pela imprensa sa 
discuta aquelle celcberrimo dosfalquu ? 

O aipitão reformada. 
1878 a 1879. 

S, Paulo. 3—2 

Kibelrão-Preto 
A.O CaliKa d'Oculo>!t 

Toma juizo, maluco, deixa de inaultar pu- 
blicamente a quem não te liga a minima im- 
portância, pois tu sabea quo todos te conhe- 
cem, â sabom quem tu és. 

Esld hèm. 
Oontiauarei. 3^2 

.'..■■v.:í^^l 

A.f>» tem. Cauilllo Snbtao de Hftce- 
do e  Xbomaz Xelxolra Slaohndo. 

Reipondendo *o artigo Srmado por aa. **. a inier- 
to na Correio Paulüiano da honiem, aon forcado a 
dii*rqasaeaoaanniea da *a d«clBrar*m am diaaU 
dançian» câmara mnnieipal daaU eídadaoadeia 
vercadore» conaarvadoroa UaBoál' lanóesBOio da 
Sooia Cirialbo ■ Antonio Olympio da Oliveira Fár- 
raajiwvom nlo *4 i* falU por parta da aa. as. • do 
tananU Joai Psdro Perair» da'CoaU &o eampriniaB- 
todoaccardoana ealabrararasomoMpitCo Joai 
iUfíJ».Ja.0.ivBir» flatca*,'eõaiarvtíor. prüiia-a* 

Medicina triumpliantc 
S. Carlos do Pinhal, 18 de Julho de 18S3.   ,  , 

—lUm. sr. Luiz Oarlos de  Arruda  Mondea;'    .. 
—Amigo o ar.—Tenho o prazer departicipar- 
Ihe que o meu eaeravo Francisco,, quo vivia  .,\\ i- 
Boffrendo iriuito dã hemorrhoydaa   a-outros"    r'.- 
encomraodoa, acha-so bom e na mais de qua-    - ''•■;■';■ 
tenta dias que eatà trabalhando sem falhar, ^{^;';I^'' 
o que, de- primeiro, iiilo acontecia. -       .'vV-A 

Devo a aaude dello aos sous poses anti-hè- ^.fr'.: ['Ü 
morrhoydarios. Eu vivia soffrendo do remoa- *''/^'', 
íaçÉfas de ar no estômago, e entendi do QX-, .::'■;-_:'' 
periraenfar 03 póaes, e tomei por dousdias.-í--'.;'■' 
Tenho paesado melhor do estômago que muito '. /^ . 
me encommodava, ha longo tampo ; oa era ' ( 
remoniaçSo de ar ou azcdume, diariamente.     -^ , 

Tenho mais de cincoenta annos do   idade. '■-'-■''<!'■:, 
e agora como bom, de tudo e vivo satisfeito,- 
contando a todos, os prodígios dos poses aiili-    ',.'<■■[ '■ 
heitiorrhoijdarios que v.' a; corapQo.—De T.   '■,; J 
a. amigo croado o obrigado, SIMPLICI.O   RO- , .)  ' 
DRiooEB DA CUNHA. ^'■■'-. 

Depósitos: no Rio de Janeiro  na drogaria ■.>.:•-„ 
de Silva Gomes & Comp., cm S.  Paulo,   era. .'r^,;-:.; 
casa da Lebre, lrmSo& Sampaio, em  outras 'j?5'! íi- 
casasde negocio e drogarias e dtveraas pharr -i'/-'':: 
macias da província.       y^{3^.osab;)   6—i.:-^>^j 

■ ' _ Câmara. ÃluniciDãl' i'r;?^.^^-^^'^ Çamará Uuniçipál ^ 
Depois do eacortamento dos moroa, aa tèr^ 

nu de S. Caetano..:. Sn, ds;.Ciinar« UDIII-' 
eipál, aomDauaoparaaoia.'M-pobrea [ 
60ft-.lI7;  v;   ,.   .:.:i*i/5i»',.nra».v:fv:r 

.-■f -' 

fc.5 ..ii::i. :.:Wff»im^Êüm^&um 
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W^ 
■■<Vv''*'l__^ ..   .   . -      . --■  - 
::'tf^^:..   ■:■■..■■ -.-^r,. :^^::-V.,.,.   ■■■-.  ■■ :: 
ht' ■■ »lrectoi-Iai gei-al «Ina obrn's publi- 

■,;.«;■/; ■ .OAB doprovlacltt'lda S: j^aulo    ', 
■■ ii'}\-iVao'fpa-CÁ.è PABA, HBLHOa'llsiHNTOJUO PÒiÍTO.UB     ', 

^ Pelo prSBsnte.aa fai'ipiibllaa.que  a dirsatorla dus 
'.>.''   obraa publioa'idn projiaoiSclB H. Panlo rooobo prò-» 

i"íV-     poBlas om' airia feshída, até  o dia 27 da SolBinbro 
*:!'■-     proiimo'iataro, par» a oimatrucjio de,) obras, abai- 

xo deaoriptas, noporto daoidade de Santos,  deala 
prãvinoia. 

Aa,obras.B$rSo eiaoatadaa de oaafarmidada earn ó 
plano geral-^B -e aapocificaçSoa doa ealndos faítos 

'     paios «Dgeiibeiros WilUam Milaor Roberts, som aa 
modiBoac^sa approvadas paio governo impeiial,' por 

'        aoto' da 4 ie Maio  da corrsnta auna,  e  aonslantea 
doa ialatorioB a plantas orgunieadBa paios engenhei- 

.   roa Aotonio Cândido Itpdrigues. lüasablo Stevauí a 
Rloacdo Alfredo Medina, commiSBioaadaa paio.go- 
verno pró vino Ul. 

Aa ^pracitadas obras rosnmom-Be nadeadripgSo s 
espaoifiaacles segáintea : 

DESOBII'CAO 
1. Uma ealacada garal formada do tanohBaa e 

pranchSas batidoa a macaco ' a ligados na altura da 
baixa mar por.nma dupla praasiata dastinada a pro- 
tagar a basa do enrocaraanea a facilitar a dispOBiçSo 
togolar doB bldcoa de baton qua tam da sàr langa- 
doi páraa formaglo do paramento exterior do caaa. 

Cúmprebendo esta estaaada toda' a eztanaSo da Li- 
nha do oáé«i qoe 6 de 850 métroa e aoDslitae o.pri- 

\ toelro trabalho a oisDiitar de modo a permittir aa 
' dragpgena oeoeaeariaB para o laacamanto doa blúoos 

de baton e o.aiirooamoato faito aimaLíaneamante, os 
qnMB.dsvem sloaogar a profandidade indioad» nos 
parBi.. 

Do U^o de terr», resorTadoo aspago praaiso para 
o «aro o am eu to, estabeleca'-sa-ha umà leganda es- 
tkoada de pioaroligoa, eapasadoade^^m nietrD'e on- 
trelsgado'a da faxinai, formando, cláyonagtií' dãatl- 
nada a saatantar as vaaai on.aadlmeato moUe^do 
fundordnrante aa opuracBaa da dragagem e lánga- 
nento ds eDrocamanto. 

Esta BOgunda estaaada poderá ser falta dft qual- 
qaer madeira. - 

II.Ura enrocamento garal íeilo do b1í:oa ds íoioiií 
aggimncrés, de f6rma a dimeaeclas prg.íCriptaa nas 
flipasiSoaçiae, e da pedra solta, formando orna mu- 
lalba ou masaigo de fdrma exterior regular, destina- , 
do a Borvir de alioeroa ao eâas propriamente dito. s      j    o™ cn        . 

III. Uma c imada de conc^ío, com eapeaaara varia-. flooçaoa  da 2™,50  cant 
MldeO=,3ÒaO",30para arrazamantq. da auporfloie , =«"8 rebordos «n «■^'•"p 

rSÒ faitoB ,acrD pedrj'-quabFada ;.da'gi'0Bsiirã monor 
d_o.l);05 mstroa, aggrogida par; árgamasaa iiydraa-. 
lioa^SarSofiiitiis om fdrma'apropriada comlB.on 
20 dtaado antóaodoDcia ;A doaagem'da'oal hydraa- 
lioai oil oimooto qne entrai; na nua-i-aompOBigao, aa- 
aim como o preáaaaa da ÓDmpraBBíCD, aarSs indiéa- 
doB pelo engenheiro.   ' 

Estea bUaoa nSo terlo menòi do 6 metros de com- 
primento por 0,&9x0,4'l dando Dm voltíma de 1,20 
metros oabicoa. ' - ' 

SerSo examinadoi pelo engeabairo antas de ana 
immoraBo, sondo esta immersaò feita na prgBengã 
do on go n beiro o aogundo aa auaa inatraoçSaa. 

III. Bnracimanto. O enaorameato ser£ feito oom 
pedras oilrabídas daa pedreiras ezistoatas na gar- 
ganta da montanha Monte-aerrita, por onde passa 
o caminho do Jabac^aáca. 

Este earocamanto sard faito aimnltaneamente 
oam o lançamento doe bldcos ds batoni, lendo sido 
pieiiamanta feita a dragagem preciaa a JDJíO do 
engenheiro 

AB suas dimenaáaa serio determinadas pela aa- 
pago entre os blúíos da oonoreto e a estacada da 
clayonoí/e interior, dando-sa-lhe uma diminuigSo 
do largara, proporei on ai manta i aua elovagio, de 
oonCenuldade com o perlll. 

Esta onrocamanto, pago por anidada de volame, 
aeri medido autos de entrar em obra. 

IV. O conoreto formando respaldo do enroea- 
mento e o aoooo do cáes, propriamente dito, sara 
faito de pedra quebrada . e argamassa liydran- 
lica. 

Soti langado nti obra, aaanado e nivelado, se- 
gando á< instrucgdss do engenheiro. O asn vela- 
me aari determinado no amaaaador pelo.engenhei- 
ro, ou seu proposto. 

V. A alveaariapara o muro doadas, propriamen- 
te dito, eeri feita de pedras irregularea, som bons 
leitos, bsm eimantadaa oom argamataa bydraalica, 
dé modo a formar una muralha, solida ,a oompaa-, 
t».„ - -■■,-. ■.... 
' O oapaamsnto do oantarim focmari aalienola de 
0,05 metrasna faoa exterior. Teri Q'^,i5 de espes- 
sara regalar, sendo a fase' de oima a o paramento 
da frente bem lavradas a, ponteiro a esoopro'. Seri 
fèlto de pedras inteirifas, no reotido da largura, 
que aerao ondas entre si por gatoa de ferro engas- 
tados a chumbados nas meamas pedras. 

VI. Molhes om fdrma da T e ponte da alfândega. 
Aaoolamaasde ferro teiSo O",30 cent, de diâme- 
tro oxtarior e O^i.SC cent, de vazio. SarSo  fditaa da 

glomarés, inoloaive 
Í.7. Um motro oubico ds 
,';T"'i.bruta 
' 8,DUo da alvoQBria aydraolioa 
' 9 Dito da oanlaria para aapeamentO 
iO Dito de oonoreto do oimonto 
It Dito do aterro para o tetraplèno 
18 Ditode eicBvasSss aimplea 
13 Um metro auadradodacalgameuto da parallo- 

lepipsdOB, oomprebendondo o lastro.  .   '. ' .: 
14 Um metro enbiao do oaaoalbo    ■.::'■,   .   ,•■ 
15 Uma tonnelada metrlea de ferro tandido para. 

oolamnaa inolnslTo Cl oravagSo ■■   .'   .'..'.'  f 
Id Uma tonnelada de ferro batido para sDpars-  - 

trootnr» , ' ■;   ',   .    . ■,   .   ; ■ ." '.  .....i.',' ^ "■'♦ 
17 Uma tounsládadeferro forjado pára pontêiniB' 

de tanohasa, gatos, parafugoa, argsneis,.eto. 
18 Um metro  quadrado de Boalho.'de 0,'*03 do 

eapaaaura   ....     .   .'   . '' '■   "■   .   ■    .. 
19 Um metro onbioo. de  madaira;.de  téi   para 

vigamautOi.tuatos de armaxone,ata. -.,   .    ... 
20 Um metro onbioo de alvasaria de tijolos .    . 
21 Um metro oobiao  de  alvenaria, commam da 

podra '.,'..'.   .    . 
22 Um  metro quadrado  do   telhado,  inolusíva 

saibros e ripas. '.    .   .,.''...   .   .   ■ 
S3 Um metro quadrado de reboque òom aal a. areia 
24 Um metro quadrado de sgalbo.da O.^OS de as- 

peaaura  ',   .   .   .    ,,'.,';...   ... 
25 Um metro quadrado de maroonaria para por- 

tas a janellas,  iaolnsiva feTragauB,;   .   .    . 
20 Um metro quadrado ds vidragai.    .... 
21 Um metro' linear de oanos da cobre pára got- 

teiras   
28 Um metro quadrado da pintura a oUo.     •   • 
29 Um metro linear decanos de barro.vidrada 

de O m. 11 da diâmetro, inalãüVe aarvaa. a 
aoIlaaacSo. .    ,    ...'.'.  --í   'i-■.    .    ,    t 

30 Um dito dito de oanos de 0,23.' ';,-<'.'. .;;-. '.' .< 
31. Um dito dilo da aano» de 0,30. :-í'.v V' í ■';':' i 
32 Um metro linear de trilhas Vígnolla, de p.eib 

de 18 kilogrammas eada um; pormetrodor-. 
rents, inoluaive dormeutes, aòllogagila, arn- 
zamento, ohavea, eto.   ........$ 

Nas proposta! daveril aer roproduiida satã tabeliã 
oom OB respeotivoa pregoi, que'constituiria a prín- 
eipil base da soucurreneia, 

Nilo seritam.ida om oonsldaraçSo a proposta que 
nSo monoionar todos os pregos 

lit 
Os planos, reUtorios e outras documentos   rala- 

do altura, ajustadas  nos tivos ia nbras em oonourreaoia, podarão  sar   eia- 
on flanges  por parafusos, & propor-  minados na directoria geral das obras palilioas, to- . 

íl trror- í/aJirria'' '■'^^"""' """'^ i"'«'P".t fuTrr'tao munidas da  uma  ha.iee ""'"' "'" ""'^- "•' ' H'v'' """* '' ' '' ""'" 
IV, Um««rodaaíoí«aria'M'-««íí==8«t»belasi- "V"*'''°"^"5-^'''-^r*S'' ^LTín^°:., »«,/!„ A *«. obras aeraoconeluidaB díntro de três annos 

do sobre o referido onroaamento e socco de oonoreto ■ . Ç» ■"■."">"« '.^'"Síl-f n£«lr^ ní„ ie^Sd^ «co f^l'"' "•"""^f"'' '"^ P"* ^^ ""» °'""'' ^^ de firma e dimons3aa indicadas na perfil. , dstarmmados pelo  engenheiro, nEo devendo exco-  2:000* por mej de demora   - _ 
V. Um cflpMmento de p^dra lavrada formando o í*' ^<> 3» por cada nioj^e ,„„„,h,,;j„ I 9 P^PO""'» depoailari no theBonro prov.naial, 

Awn.msntn on^ai iin HíO»  ní aitni» ia forra-nlano       ^  saporslrootDra  do  malhe geri de forrolbatido_ astes do flado o praio da coaourreacii, nma uingSo 

2ISBHSHSB  ^-líbí^etr^n^^^^a^^al^s^l^'" IS^ÍÍrt=r&í^aSaít'':a^! 

'"i:tttmÍT:^i.t^!tZ\:i^'^^^^^^^^^ aceitasasbas.sdo 
»ift l;;íílt.i j-\,™.,.™o.,in  =.„Hn lio-o-ln. Bf. i-ÍBa  «BB do daspajo. coDtrato, raíaaar-BB assigusl-o.  pardari o  prnpo- 
nof»ra p°o«'e%°.Te    ? o m^rc'sy & , ?«'». v-lome   será   conduzido e lang.do onda fflr  ,an.e. em benaacio do mlsmo the ."our o,a import a n- 

Eros de címprimeut, com 1^,50 -f o» ^« '"«-.  nTir^^^Ee rVpTa^^rrapleuo aerS extrahido :-'='^ '' ^^P"*'"" vi.       ^ 
1 mani *da'HníLTcie°a ■"«t"'a_do atas-  ^^  g^,g„(^   ^^  Montanha dS Monto-serrate, por .    O, pagamentci BerSo feit.s msosalmenta, segun- 

VII. Aprofundamento ou eioavagSaa por meio de o"""»  paaaa o caminho de Jabaquára, sendo medido  du as medigiíai roan.aaa do eagsnbsirodapniv.noia. 
111. jijHuiuuuauiniiiu uu D»u   ov   jnVnni    ,m   nasxcavagjo. Dettfls  pag.imontos  serão  doscontadoi   10 % do 

í,-«^.í»««i«  ..á rn.„tni, se i nrofundidade oras- '     I"-    O   calgamento sori de parallalipipaJos, pelo   ,elor total, que, oddiociouado. aoa 20,000}, da San- 
frente ao oies. ate oonsaguir-sa a profundidade pras-        ^        gerílmento BOguido, o.tabslecido sabre um  çSa, oonitituírao a gsrantiapsraa eie^uglo do oon- 
"'^.'."/^^ ""^f ■"    . -...A.  =„h« n n,»-  laatro do O".20 do pedrSgulbe ou areia grossa. trata, tin. A(srro da parte aonqeistada sobro o mar,  "^^  espaciflcaçaes   pafa   a baoia interior oa dóaa -, VII ■ 
^'íí^í^í"."*!!.» ;ríf=,=n«íi,.i,,.,1n« dnate tarra-'do n'""''''"'  bam oomo para o aooreaoimo da ponta ,    A  caufffo  proveniente   da  oondiclo  precedente 

IX. Cal«amanto de parallelipipedos deste tsrra- .[[gndoga, elo as meamas do da a geral a mo- eontinuaíi so deposito no thssonroproviooial, até 
^T "■*......--.» A. ..t„.i ,,n.iü An ■ifanJaiH  dfl  Ihes. 12 maiB» dopoiB da  flaalisagí.i  d.is   obras, tnado o 

X. AoafeaaiBO da aa Ia »1 ponte da «Ifandtga, de TBíBALBOB PRíPABATOBIOS ! empreiteiro responsável psIasoaooQservagBo durin- 
oonformideda ""ao plano B              „,„  .„                 o emproiteiro deveri assentar era primeiro logar  ta asse tempo. 

XI. Formagío da ama déaa para o metoado.^^^    . j_^^^ jj^^^g jj (^^^,„^j,^  para o trinaporta de sen j *^ VIII 
atariel, pedra e ter». Devsrlo os  proponentes jantar deaumentos que 
Todo o aterro a pedra solta qua sa empregar nas  comprovem a sua iduneidada ou' a ds seus prepos' 

obras  do  cÃes sorSo tiradas da montanha do Uon-  tos, coma proSssionaes. 
to-Borrate, por onda psaaa o asminbo do Jaba- 
qníro. 

Dsveri   o empreiteiro munir-ss de 2 maobinas a 
vapor para batsr oalaaas • pranehSas. 

Kormari talbairoa e oSainas da tritnraglo a oon- 
; (ecgio doa blúsos de eoncrato. 

A madoira para tanohSaa, presointa, pranoh398 o 
estaoas seri entregue com antosodeucia na obra, da 

XII. Traba'lbos auppUmaDtarest esgotas, linhas  „.„.-„,  _..,, . ,.,,-- 
de tramways,  «ppatelhos  de desaarga,  armazéns,  ««J»''»». P»^" ^ »«»■ 
ets. 

laPioiviaAgSia 
I. EtUtcada. Os tanabões, prascintas e praBehOes 

lerSo da madeira ds lei, sem alborne e nem defeito 
algum. Os tanchCos BotSe de 12 a Í4 metros de oom- 
prTmento oom 0",30 por 0",30 da falquojo. 

Ssr3o mottldos da uma puataira da forro, de fâr- 
ma e dimensões determinadas ípaio engenheiro. 

Serio espagadoa de 2,5LI metros, batidos a macsco 

tr>- 

atá afaiolota nega e ligadoa na altura de baixa-mar, V'podcr'aaroaidadosameuta examinada pelo 
5or uma  preaeinta  duuiaa  continaa,   de pegas da  !""   _i.iJl .„,.-j. ...--.-ni-ada 

-.20-0-",& engastada^noa tanobaas »-ei<J,--d»i-, ^"f ^"b V de ta1-%?queTvírt';er iogo encom- 
r*6 com  alies  ligada  P;'P";""^»'';"^"^-1 rendadas,   ficam   tambam dspendastss de exame e 
troa de diâmetro,   do  modo   '/^'Jf.^^'^" °®V 1 "eepgtto do engenheiro,  no logar da obra, antes da paffo BUfBoiButa  para   a introducçao dos pranoboas. 1'"'^"rv--     ,    = , o 

Èates prauabSes, da madoira  ssrrada, nfio terSo 
menos de 10 metros de comprimento com  0,10 ma- -  j   . .ii,      „„■„ 
troa de espasaura. SacSo agualmante  batidos até a      Os armazéns, esgotas, colloaagio de trilhos, goin- 
nega ' daatBB, liubaa de tramways, ete , ainda nSo plano- 

Os tanebaes e pranobass aerao emendados, se pre-'jadcs, farSo objoctoa do  ajustes oltoriorea, de con- 
oiso fflr, para a oravagilo saffloienle. 1 formidade oom a tabeliã da pregoa. 

sar collocadas. 
' IBiBALSOB   BUPPLEMENTABea 

j para i . 
Terminado o lançamento dos bldcoa de batons a 

o earocamento, a feita a dragagem precisa, aerí a 
astaaada rooepada a U^.SO aaima do fundo ou a 4,50 
metroB abaixo do nival da baiia-mar, 

A estacada d»9 alayenages do lado da terra seri 
feita de estaoaa rolígas de 0,20 metros de diâmetro 
a da 5 a O metros de comprimento, espaçadas da 1 
metro amaa daa outras e batidas atá a altura de 
baixa-mar. ■ 

SerSo entrelagadoB  nestas  astaaas cordSes oom- 

■ií. 

; PARTE COMMERCIAL 
auaRGA.DO nsj aAnixos 

(Da M«M0 eiirr*tpaiii*nU cm .Snnioi) 

Santos, 11 de Selambio de 1883. 

O motaado aontinua aalmo porém  Rrma. 
Venderam-se cerca de 15,000 aaccas  e cotamos 

Saparloras 4*200 a 4(300 
BOM 3tD00 a 4t;100 
Reenluei 3^00 a 3$800 
Ordinários 3$000 i. 31400 

DepDillo 146,000 saccss 

"Amuhl tem lugar o'leillo hoUandex qne deata 
«•I dave tar mais inflnanai» noa prafos da qua am 
ootru oecisiSa*. , . ,   ,   , 

Jalgamoi qna o masmo oorrsrá   latisiaotarU' 
mula. ^ 

ttendlmeotaB flaosea 

n 
As obras ssrSo aontratadas por nnidadai de pre- 

go, segundo a tabeliã sagointe : 
1 Um metro cabiso da madeira de lei para t«n- 

ah9es e prssointa, inclosiva oravatao,  eto.   $ 
2 Um mstro quadrado  da  pranchSos de O,"IO 

da espasiora, inclosiva oravagSo.    .        •   ■   % 
3 Estaaae ralipas de 0",20 de diâmetro, inolnai- 

ve oravagEo, aada ama de 6  metros daoem- 
primanto • 

.F'*^;Vj:' s   .  Alfândega: 
.;.■,":'■■■ ■!?■   ■.Dal» BdaBetei Betembro 110:71':|3T0 

33:Q90|e53 

ijií.-   Igoaí período em 1882 
'"'■'■ ■ 3i4tadt rtndat : 

Da la9 
Dia 10. . 

203:417(039 
107:40Z«016 

' ESíSootoei 
11:679(482 

38:567(433 
17:011(569 li'.-'- ■'■ i'.AlguiI parlado am 1882 

'^.'■'t-:^ ■»—  
^ISré-^r-    - importação-., 
iV.".,-     "■"''    • UattifeMt» 
Jí:;;-   VYaporinglai Tomar,  entrado a 3  do corrente, 
■•"■''.    manifestoo de Éonlhamptan ! . .   ^_,, , 
fkti ■      Canserras 2J uix.s, malhos 8 caixas, pimenta 5 
^^■-     ealiu a Z. Balow A C. ;  arame 40 rolo., ferragem 
;;;■■ .     2 bsTriea* a ordem :  ral.-gws I  volume a W  Cot- 
■''■-'■      chtng :  pragoi 28 barriew ■ F. de 3on»a & Peiio- 
;>?.-      to ;■ í;.endi 1 oaix.a V. Notbmanu 4C. ifai.n- 
*'"Ü:-   ■ dis 2 wixa» a Ramp * O. ;  «erveja 340  caixai a 
*-¥f ,; HathmanTl O. l   papsl 18 fardo, a "■"-■»„;■";.»• 

'   ' para Yidragas 200 oaixa. a Lsbre Irmío 4 Sampaio, 
vidros paríTidraças 50 aaixw « ordem ;  »ií;<"J; 
tidrag^ 300 oaixia  a Z. Bulow 4  C. ; "í/" P"' 

i'y-.r-   Tidraíu 200 «ixa. a L.  Hei.e  & C, ;  objeotos do 
ÍJK^:-;   la»onr« 8 barrieaa a J. Arbeng !  cerveja 
iji¥?;.iaaa Nothmaan & C. ; ^presuntos  5 

Logra portogusx líoaa União, entrado do Porto : 
Vinho 1131 quintos, 1100 décimos, 1210 caiiB», 

ralhHB 7 fardos a O. Mattos & 0. ; conservas 110 
caixas, rolhas 15 fard-a a C. Araújo & C i con- 
servas 7 coiiai a A. Coimbra & Lisboa; palitos 1 
caixa a ordsm. 

Palachú eainaguanse Caret, sabido a 6 para Lis- 
boa a ordem 

Adamoryk & Heiaricb, 4,704 eaceaa de cafe. 

dxporta'c&o 
Ditpathag 

Dia to 
New-York -Vapor iogl=i Tyeha Brah» i 
Holworlhy & Ellia, 5,110 aacaas de café no valor 

da Ii9:574»000. „ ,     ^ 
Christian Krug, 2 saacas de oafé  no valor da ra. 

46(300. „-     . - - 
Uamborgo—Vapor allemlo  Eamburgo i 
Ed. JobostoQ &0.,29sac9aide oafé no valor da 

BTE>(SOCi. 

IX 
No onao de paridade da condlgfl.'S da propeatas, 

aará perferida a do proponente que sa reoommsndar 
pela sua moralidade oomo empreiteiro do oaraa pu- 
blioai no império e pola pratica de trabalhoade 
idêntica natureza. 

X 
Findo o prato da presents edital, o governo pro- 

vinoial poderA prorogal-o, pelo prazo i|ue eotendar 
necessário, jí lendo para eiaa Qm solioilado a da- 
viJa autirisuçao ao governo impsríal. Isto, antea de 
tomar conhaolmento das propoilaa sprssantsdas da- 
rante o primeiro prazo. 

Meite caso,  poderia  os  proponenlea  manter as 
suas propostas ou snbatituil-as per outras. 

XL 
O proponents proferido decerí, na.oacaalio do 

contraclo, aihibir a qoantia da um conto cento e 
cincceala roil réis para pagamento do aallo fixo 
pala eipalifSo do decreto de privilegio n. 8,800 de 
lede Fevarsiro da 1382. 

Directoria fraral dts obras  publioai da provlnola 
de S. Paulo, 27 de  Agoato de 1S83.—Rícarita Al- 
fredo Medina, director geral iutariao. 8 -4 

(31,3.7, ia. 15. 19. 28.23 a 27) 
Da ordem do illm. ar. dr. praaidente da câmara 

municipal, elo convidados cs devedores da impostos 
a multaa em exorcioios anteriores ao actual a vi- 
rem 4 SBta procuradoria, até 15 de setembro proxi- 
mo íulnro, pagar aesa debitoa, sob penada eobran- 
ga jndioiat. I 

S. l<aalo, 25 de Agosto do 1883 
O praaurador 

10—9 João Anlonia Baptiíla Rodrigais 

HHUCADO no nio 
Rio, 10 da Setembro da 1883   . 

A taxa do cambio da 21 1/4 d. sobro Londre». /oi 
hi.Js offlaialmoale adaptada pelos bancos a afflxada 
nas raapaclivastabellas pelo Comercial a do Com- 
mareio. , ,-      i 

O maroadoestava qnsal paralysado, re«liianiio-so 
apenas traniaogBís iiisígniflaantoa sobro Londres a 
21 l/4d, banoatio, a a2I 3/d d., papal partifl-lar. 

Na Bolsa o movimanto (oi manos qaa regalar. 
As vendas de oafé  deslaradas  até  as 5 horas ds 

tarda eram da 7,588 atacas. 

MBRCA-DO DB 8. PAULO 

QSHEROa 

160 a>i- 
eaiiBi a O. 

19 ealKU a Y. Nolhm.aa:* C,; psgas d» '«r»™ 
.aaraaãibiMÒBIMi:lO.,iuixa; »A-i';''S f «T 
al!)aatoi daTiáw ÍMI» «^'«^"•'í * T?f.Vju í 

í»HmMwHÊm-.---í-.'.-~".\ .-. 

Café .   .   .   • 
Toucinho. .   • 
Arroi.   ... 
Batatinha .    . 
Batata daoe.  - 
Farinha.   .   ■   ' 
Cita ds milho.    < 
Feiilo.  .   .   • 
Fnbi.   .   .   .   ■ 
UUho.  .   ■   ■ 
PoWitho.   .   .   . 
C»rí  
Aipim .... 
aalliala'' • "■ ' 
LdtÕaa . . . ■ 
Qaaljoa.-v^; ■ 
()re«. - .• . ?"■■■ 
OhA. • '•   •'. •' ' 

PREC08 
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O procurador da câmara abaixo assigaado, 
avisa ao3 srs. contribuiatoa quo, por ordem 
do illm. sr. dr pre-<idôntt), Scaprorogado atâ 
o dia 20 do corruute o prazo para pagamento 
de impostos do presente oxercicio. 

S. Paulo. 10 de Setembro de 1883.—O 
procurador, João Anlonio Baplista Rodri- 
gues. 5—2 

ANNUNCIOS 

Anionlá de Paula B&ètos e «eu* 
fllboa rnsandam rezar uma mlaaa 
do aetlino dia por alma do sen 
■ompre clioraito marido e itae 
Doming os Gnr valho de Souza RBH- 
tuK, que terA lugar baeiir^a do 
Santa Iphlgenla» as 8 1|» horan da 
munliã de qutota-falra, 1» do cor- 
reaitOt e pns-u ci^o neto convldasn 
owfleuR BsnlgoA e deadeJA conre»- 
■aBM-«o eieruaoionte agra decida». 

m-if'x 
D. Sophia Carneiro Monteiro, d. Harm andina Sjr- 

dow sontldamas peaasasdBsaaamiaadoadaSna- 
da d. Ouilhsrmina Sydov, para aaiietiram i miaaa 
do 7* dia ans lari lugar, boja  1^ do , oarranta,   na 
Igreja ds Santa Ephigaaia, 4se.l/2 bòras damanhS, 
psio qua dtide ji agradeeam par asaa .aeto da lele- 
gilo a caridade. . ■,■.       ■.;....-..,■  

dMiIa 

aUlo. 

.A.vis<> 
Aoa mvm- viajantes quê preolstt- 

reon de fazei* uso dais af(aais 
de Claxambú e Alaióbapy 

Os ars. qne precisarem fazer uso d'aquellas 
águas, devem tomar os trens para a estação 
do Crazeiro, E. de Ferro Pedro.II; aaqnellG 
lugar encontram nm botei comtodai aa acom* 
modaçjtes precisas para os TÍajàntei, no dia 
seguinte tomam o trem na B. ds Ferro Miuaa 
e Kio qaa parte ás 5 horas da manhs e chega 
áSoledade.ái,O horas. Também .eacontram 
n'aqaella esta^^o boa^ cõnduçOes para Csxam- 
bd que dista apenas 3 legoas '.de^.yiiigeàfde 
bons oaininilOf.' 

--1 

...'■tf ■ 

:E»0 3VI:.A. 
Dos Tabiia^atís Charobmugh,   MaaufdOtara &.O. 

Kssencia de petróleo 
Para e  altamente o iaa'>ntradd; roSnjda aem dia-. 
tillafio a som agentes chimicos 

a perfeitn para uso doa oabellos. 
Promove iso eresaimealo abundante e a^m caspa. 
Também é utilisaima contra os defeitos da outis a 

nm emolliento som egual 
Sm pacot;es do cor azul. 
A'venda nas priuoipaas oatas. 6—1 

Companhia Navegação Fluvial 
Paulista 

De ordem do illm. sr. dr. gerente dasta aom- 
panhia,.ocn«ida os srs.aóoiouiitM para a aaiambléa 
garal aitraor liuaria, que roaliiar-sB-ba a 18 do 
ooT.íanta, ás 5 horas da tarda, am. oisa.dii «xm. ar. 
BarSo de Souza Qoelroi. parao' Qia sspaaial de, em 
oonformidada a lei n. 3,150 da 4 da Novembro ds 
18B2, lerem aprasantadosi discutidos eapproTadoi 
os novos astatutoa da Companhia. 

S. Paulo, 10 de Sstembro.da 1883. 
JaSo Qjmsj ia Andrude, 

Qnarda livrus da oompauhla. 
(dias 13,15 e 19)   3—1 

DC: MOVEIS E3 ]M4^I8 onaecTos 
Quinta-feira 13 de Setembro as 

10 1/2 HORAS BA MANHÃ. 

A  Baa   da  Zmpsratrla n. 26 
H'- Continlió 

SsTld&miats antorlatie 
VEWDERA 

1 rico toiietto oom espelho da arTstal.camaa fran- 
cezaa, marqaezas, armários, guarda-restidos, meia 
ei a 9 tida para jantar, m aza de mogno para ocstora, 
mszBB divarsas, lonçes diversis, sorvigo para jantar, 
copoa. oslices, compoteiras, esoarradeiras, taiberes, 
e muitos moveis diversas e antros objeotos. 

IDntrsga logo depois de oonatuido o laillo, 

F. COBtiHllO 
Ãrrematação amanhã ás 11 

horas 
Dos moveis e ol\|eotos de 

prata e ouro. pei-tenoentes á 
berança do Snado Xhomaz 
LUÍK Alvaress oi:||aa avalia- 
ções acabam de ser reforma- 
das. 

No predlii n. 3G da rua do 
Ouvidor. i ,   - 

AOcq;vi/aEí\cio 
OJ abaixo assign ados, sócias dajoaaa com- 

me rei ai que, naEstsçSodqs Ouabirobaa, gi- 
rava sob a linnaSimãodaCo.íta&^Silvadecla- 
rão que dissolverão a mesiua .looíedade, rell- 
rando-se O sócio SimSo da Oosta, pago e sa- 
tisfeito do seu capital e lacros, Àcando An 
hoje em diante todo o active e passivo a car- 
go somente do Antonio da Silva Abbade. 

Qiiam tiver alguma reclamação a fazer, 
devera apresental-ajno prasode 30 dias. Gua- 
birobas, 24 de Agosto de 1883. 

Simão da Cosia 
8—6 Antonio^da Silva Abbade 

Qualquer  dôr  de dente 
Cessa Immodlatamente com 

o uso da 
«ALGONTINA » 

Molba-BB n'otla nma bolinha ds algodSo e 
ca-se no dente ou esfroga-se as geugivaa. 

Vende-se unicamente 
appli- 

NA 

Fh&rinaola     7piraae& 
nB 

G. TH.  HoFF;viAf^i\ 
42-Su ])i»Ua-42 

Prates'! 
^A duita. 

VKemette-se 

EU 
S.   PAULO 

Vm vidro  

para   e 

ea  » 
.   Rs. ItOOO 
.    Rs. efOOD 

Interior 
Companhia Ituana 

ASSEMBLISA.   GERA.r. 
Hlo pedando realisar-*e » aasembtia geral an- 

nnnoIsA' para heja por falta do oapital Bsoeisarlo, 
por lordam da dlrastoria oonvido-psia aeganda vai 
aoa ars. accloDiatas a raanirem-ae em nsssmblía 
geral, qae teri legar a IS de Setembro proximo fn- 
toro as cniD horas da manhS no eBcriptorio da com- 
panhia neata oidado, para oa ãna Já annunciados 
por editaes -a mais para a nomeafSo da ODmmiBsBo 
que tem de reformar os estatutoa a do conselho fls- 
eal.- 

Nessa rennilo se deliberar! qnalqner qne ssja a 
aomma do capital representado pelos asaionistas 
qaa aa acharem preaeates. 

Eseriptorio central da Companbia tlnana. Itú, 20 
de Agosto de 1883. 

O aaeralario d» Companhia, 
10—9 A. da S. Neves, 

-..i-!.„..■ 

Precisa-sa de alguns para aorviço domés- 
tico e para trabalhar no armazém. Raa de 
3. Bento n. 53. loja. 3-3 

Dr. Gustavo Greíner 
MEDICO " 

BoneiopatlM, opiràior • oottlUtav 
Especlallflades :—Moles-;'''; ' 

tias qbronlõas; e •ypblIUIoõiíi 
Baridanola a íMnintterio, rát do-IUHknalai 3S,I 

por 4atru dá wudamla, ,  ■■„■.'-'-,•-'._•     . .'.J 
.   CountUi4H9áai0daBUiU«d« nato lUa'fal 
e.datarf*,'   ; ■ .?-.  .lO-SOj. 

■■■■-■ 'S' DO— ■..-■■.    r"  -iJi.V^í.tííítíí!-,^ 
.Tbeãtro Recreio, .dã  Cdrl,éi-.'*í:?>,'í^^ 

■:!^<.-: ■-. Luiz; Braga 'Junior': ■ ■ -';;, 'r^M 
UltlmaitmMmV^'-i'ii^H 

Em óanaeqnanoia dà partida .da.oampauhiai'v^, . 
dia 18 da'oorrenle. ,' ■."".■..'■ ■'■i-'''.".U--o«aL 
Último adeus da oompianhla j~^|| 
qne rograifa brevemente para.o Rio da iAMiii'■^^*ííil^i 

ioje 
Quarta-ftira, 13 dt Sstaaibip ^;^^ 3 

Para attender a pedidos da paasoai qaa ainda nlo .....:/.'.''>'; 
puderam asEiatir, por ansentea na Panha, a de on-, -- ;;''(^ 
traa qne dessjam maia uma vea apreoiar -o'gran-.'''':';''','''^ 
dioao drama, teri logar daflnitiva a irrevogável-'^'.'i'-'^^ 
mente a nltima raprasantaeBo da peca fanlaatloB a > .# 
lyrioa, em t prólogo, 5 aotos a 6 quadros,'.mosicá ';-,'■'■;? 
da Artbnr NapoleSo e âomas Cardim : "'i^'K,: 

i'Sr^v;^ 

mm 
S' '•rtlitaa''.da MWfii-x^.tiíli' 

■■'■ã 

doBsmpanhada por.todos os 
nhia. 

,   Preços e horas do costaitü.. 
■'■■^ 

Os bilhetis naCsa Ealéstiaa, doar.DallvaeiNa-,. : .,'ú 
nas, 6. rua de 3. Bento, 3Q, e no thaatro. '; ^ ,'•':.■■ 

B' hoje de9i|itlva e ircevagavaImanta a. ultima ^;!:H'''.''J 
rapresentajao do 

REMORSO VIVO-a 

Q:ainta-feira, LSH 
Festa    artlalisa   do  aotor  Eugênio da Maná '''".'-'V^'; 

Ihies. .    ; "■'-'■'' 

Setla-Ielra 
Amoedo. 

14, beneãolo   da  astrli  Laoliada 

Sahbado 15, grande novidade 1 A famoaa ma-' 
giCB em 4 aotos a 0 quadras, cbeia de mutaeSis i 
vi ata, transform ajSas, tramóias, viaaalidadaa,' 
marchas. evolajSoa a apotheoss : . .,i-.- 

. ■■■> 

A pesca do diabo 
Os vestuários ríquissimoa pira esta pega aaabaai     i^v^H 

de ohflgar da côrte.  '  >;; 

,í4';:.fí:y; 

::-:0i 
..■■íív ,'■■ 

EXTRAORDWAIilA.   TÍOVIDADB l'...,".;--''' 
CheifitrA a esta cidade utõ  ao dKl. 

IO de Setembro a companhia. 

LÀUBESTim 
DA    qulLJFUIU    PABTI    ÁS     TABS   0«.l»IDll>ã* 

DNITIBBAia 

LUIZA,   ACHILLES   E   LUIZ 
Reoonheisonlo a. empresa qnanto o poblico panlia- . 

tano ã admirador de tudo qnanto é notável,   resol- 
veo traier a aompanhia a  esta oapital,  sagnra ia] 
que obteri o mesmo acolbimantoqueobteira oassa- .'', 
pitaeB daB ropnblicaa do Prata. .. .iv:  ''^'  .'.-ii: 

~~ ■--"      '•';' V'^i"--'"'^:'^-]- 
o alenao da companhia é o laguinta ; 
Actrizas : sras. Luiia Lambertini [primeira aa- 

trix, do It anuoa de adade). Ida Castiglions, Catba- 
rina Bella, Oinsoppina Conti, TbomasiDB Mani, 
Resina Sairiano a I)ora Lambertini. 

Aslorea i Achilles Lambertini (primeiro eoaiea, 
de 5 annos de edade), Luiz Lambertini Igall ao-.' 
miao, de 8 ãnnoa de adads), Raphael Lambertini, 
Sararia Marino, Virgílio Domeuiobini, Thoniai 
Massa, Tito Oiglioni, Miguel CíUBB, Raphael Sa- 
triano, Carloa Fabrieatora o Pedro Bongini. 

RE:K>E:RTOKUO 
Oduquezinho, Uma paginada amor, Aa primei' 

raa nrmas de Ricbaliea, Aa primeirat armas da Fi- 
garo, Parodia do Boecasio, O signorino Pesapiano, 
Brinquedo de creangas, A predilsogio, A primajra. 
slsgna, D mundo ia avessas, A alegria da (amilla. 
Oaorgdtta, O casamenlo da duas araangas, Oa Inun- 
dados, Qraziella, Carlinhos e Marietta, O veterano 
de Garibaldi, Oa doaa gemeoa, A duqaezinha, Ua- 
rio e Maria, Quando che^a a papá f A aaixa de rap:é> 
Uma prophecia, O montiraso. Os saltimbaneas, A 
infância de Paganini, A primeira d6r, A infanoia 
de Qaribaldi, A oéga, A aicolba de nma maml, C*- ' Y'^i 
priana, O gaiato da Paria, Achilltea Lambarlini. a ' í.'';-; 
bordo, Um pretendoote do oinao annos, O  maestro ^-'. 
Tom Pouee, A oasa de Campo e Fogo no oonvanlo. >   ' 

Na ma Direita, 6,confeitaria, raoebe-ss, .deida .';,; 
jí, onaommendas de bllbote? para o peqneno nn- '..'X 
mero deespoctaculoa qne a companhia darl  natta      -' -, 
oidade^  -, : ■ 

CIRCO EQÜESTRE:! 

Grande Companhia  , (■ J :-^^ 

SE ifflCMP Jiíii 
Dirigida pelo artista Saníiíalo rV "íi''-h 

BroTcmento chegará a esta oapital este ::'■.;'■ 
nomeada Cotnpaahia, da qual fazem parta '. .■' 
os mais diatinctoa artistas, taes como: d.'^/.■,'> 
Luiza Krausse, d, Maricota, d, Maria Ama-' ■u'.!.':'; 
lia, jovens Mariquinha, Gertrudes, Eniesti-.' '•'-S. 
na, e os artistas Lázaro, Freitas, Pontes, ■AS'^ic: 
Pereira, Alaorino, 0uaran7, Marcondes a -"ij 
Piedade. ,      '•-■.■■'v,l'"-"'í.y 

UMA ':^^ .':^i0;js^B 
Collecção de Cães Amestradas--^vi 

'''■7Í 

m 

C^vallos em  liberdade 
S  o GBLBBRE ■■.i-^:-'-> 

PALHAÇO 
AapeHBoa* atacada 
Dores de cabeça, 

Enxaqueca 

/A' veada 

.   rjr—if'.v.._ 

^t; 
riííi-:?ji?s.s^' 

-.'- ■■ 'Paitlo,- 
>4S-^£ÜA DIEBITA-4I 

V'?'V,'---í-:«.PM|0', 
■.i.viaro;.',-;.:,.'^-' ^DOl^ 
Ateila/..'.-, ^-..';.U|aOO^.       _ _ . 

-'-■. i.-r í;.—.•f--j.-^.>.l..':,-Í.v/.Vf.'ií''ÍT':.f^^.rJÍ; 
—   ■   -'----,^;^r 

,'.V,.vI'-^iiWawaraKii----.■-■" .-!■;:■-.i-.:-.v«iiiiSs^Eaog 



"CORRSIO/PAlILISTANO^lSde'SatembrodelSSS- 
\:\ 

wm--: v.. PISOS .^vV/ 
niCHA.8       lXA.nf IfiXJR«3UEZA:»- 

reoébem-Be ] direfitanieiitéi no Bn* 
iao.IClé{íakit<íi,vendem-se « appll- 
oAm-Mé. ', ■ ■ ■'■ 

Ti-avcwKm da QiiUJanda m. 1.     <• 

'-■'V-r - 

'. . j%.dvoKado 
:. p advogado JoíÊo de Sà e Albuquorqno 
tem ;o "sèu esoriptorio. i Travessa dã Sé n. 
2C, OQda sara encontrado das 10 horas da 
manha as 4 da tardo. 

RoaidepojaT-alamada do Triuropho a. 3. 
Advogados—a.  J.   Cardozo     dê 

■■ MeUo o J. J. <::ardozo de :Mello Jlu- 
ulor.—LMgD do CollBffio n.a.—Royidoaaia—Lar. 
fo do Aionoho n, £9, portBn.  

i^;^ 

p dr.   Ignaolo   de   Mesquita 
müdoii o consultório para a rua da Irapertriz 
n. :13,Bobrãdo. De l ás 2 horas,todos OB diaa. 

nelttno Pliiholi-o «In UlhAiiÕnli-a 
e Gablel KHan di> Silva, Kdvogadoa—Ba- 

- oriptorio ãm Campi naa, ma Amarioa n. BO. 
~0 advogado df.PiotO IPerraz 

—Esoriptorio na travessa da Sé n. 4.  
ADVOGADO-—Or.   Jíoaé Em^ 

UtniKl&o do  Amaral FlIbo.Oa- 

Ao CommerciO'-e'aos srs.\chefQ&^de famiiia ■'. 
■ As osplosOes, incêndios, niortea e outros düsastrespróveriièntes,. do um deácüidò 

ou mesmo de algum golpe de ar com O ksronoiio commumj; sôíãá pôde evitar usando nos 
eatabeleoimentos commeroiaoa e casas particuiaros o muito-acreditado.privílegialo o pre- 
miado kerozene inoxplosivo, desintoctado e colorido, donominádj).—Salva Vidàã—proprie- 
dade  de Coral & Curdozo. ''■■'-;' 

As vendas destü kerozeno sSo garantidas por não bavér possibilidade alguma (lu 
de quem o uaar ser victima do qualquer sinistro. 

Deposito geral na odrto, travessado Santa Rita, n. U3; Coral & Cardozo. 
EmS. Paulo, (capital) Lebre, IrraSo  & Sarapaió,  a Peixoto Eatallaà Comp. 

(casa dos Quatro Cantos). . -  :■ *'■" 
Em Santos, Ferreira de Souza & Peixoto. '\ ' 

Era Campinas, Souza Teiiaira & Comp^ ; .^.:. SO 16 

: plvár;y:- 

Sio:Etmiw!r:e3Pínrc:>   33E3   <TOX.A.®& 
JOA.O SCJPLICV, participa aos esua aamorai^oa froguazoa,'tasca du cftpilkl aoao do ín- 

tortoF da prDTÍiioí&, <]ao ftcaba   do recotror am oacolhido a variado sortlmanlo  du juius  dii nibia  ayiO' 
Irado gosto, vendando todo por prefOii muito ilimiDutus; acbaada-se na vitrins in seu oslHbaledímonto 

uma risa axpoelfila dasiiaa objDQtas, por onda HSUB amigoa o fraga azes podorSo oortiQoar-ae avista doa 
preeoa marcailas noa objestOB. 

Ver 
ADVOüADO DR. VICEMTB PERREtKA DA tílL- 

j,",;,. TA «wlifitadortBMnlt-íoroool Raph&al Tobiai de 
ftaiJi "ll»qtfá.MMtÍ'''> l>fg° ^ FaU*\o »■ B. 
Wii C4fi*ielIielro' Hlaniael Anto 
T- nIo^]puHÍjrl^" do Azevedo e' dr. 

. João J^er«tra MTontetrói advo* 
gadCMt— «toriptorio roa de S- Bento 

.;,,; n.48. ; ■-  
~08' :&DVO»Á.DOS—Dra. |,Pedro 

, Vicente de i^zevedo e «loBê Vi- 
cente' de JVzevedo. — EserlptorlOt 
rua de 8. Dento, U4 roBldeiiclai 
rua do» Bamba» n. lli> A. 

ON advogados drs. Panlo Sgydlo de Oli- 
nlr» Carvttllio e Joaquim Tbimotao da Aranjo Net* 
to.—EMriptorio. rua do SanadarFaijá n. 33. 
'^^Sedlc^^UonioeopnLIiaa—Dr. Lsopoldo 
Ramos, aoDucItaa daa 10 £B 12 dK maahfí, na   Bro- 
Bria Canlral Homaopathiaa. Largo do RoEjario  n. 

B. KeaiiJasãis—ma Maniaipal n. 7. 

fèv. 

para ci'er 

Casa de Jóias e Relojoaria 
31—Eiuet  l_)ireita-^ei 

(ESm ftvsnte  aò  <Bon'Dlúl>le>} 

20-n 

DR   JOAQUIM PEDRO—madiao, cperador a par- 
Mtro, roa tto OoTidor a. 17, ■ obrado. _^_^_ 

BfKUICO 
Dr> Bnlalis,ia>[ dan lia—Larga da Arontht 1? A— 

Munltu tadc* o( dial 1 raa da S.Banto n, K4-A, do 
mlía-dia u 2 torai. Dnrmnts o dia o> thiniadai po^ 
daria «ar dirüiâDi 1 an» raiidaniio on i, ptiaimacia 
Itarmil,'n. 4B i fca J> Impargilri». 

OEHCRIVAO.—>'\ C.   Auguito da   Ao- 
drads.   E' anoantrado disriamentat das 10 da ma. 
nhS áaZ dhtarde, na aecrataria da Câmara Maniai- 
pal. '- 

'   Raiidanaia: raa da Vlotoria n. 10.  
CALiX^KHTA..— Pedro Rsmalho ' 'doa 

Banto), aomp a tanta meats habilitado eitraha aalloa 
dom maxima perfaiçffo B delicadoíia. Altenda 'í oh^ 
madoé, ;trÍTe»a da Quitanda D. 1. 

•    .'      Um maz.  

Coiüpànhia Paulista de Vias 
Férreas  e  Fluviaes 

Da ordem da dire«toria, silo convidado! oa ara. 
acaloniatai daat» aorapanhia para se oonatitulrem 
em asiembléa garat extraordinária, no dia 3Q da 
Deiambra próximo futuro, %hta de proaeler-aB a 
•tqifKo da direotoria, de acaârdo ecm oa noros e»- 
tatatoa, advertindo qua o lojioniata páde (szar-aa 
rapreieatar por procurador (accloaiata ou nSo) da 
■ua oanQaaga, oomtaato qaaaita nio soja director 
an'liteal.'AaprooufatSaa devam aer paaiadns por 
taballiSo, a raaanbeeidaa as firmai das paiaadas por 
eiariato; parttcalar dae peasoas qaa para tia to tive- 
illDi direito: ' A regietro a depoaiCo das ac;3as para 
votaf néila eleiçio deve ear faita aom aateaadan^ia 
da 90 diaa,' do diamarcaio para a elai;ao. 

EMriptorio Central om S. Paulo, 1° da Setembro 
da iSiS3.—'Alomo (J, da Fonseca,   aaoretario. 

15-3 

VINH 

-iii:--^^-'}^^- 

DO 

D R .   C *■ R L O S   BITTENCOURT 
A&odiuo e phnrmaoeutlco 

RílevinboromgHiKluilBlai^ta.pliasiilialodaRJlo Ci!rro,>!ocii. quiLscca^ciHilfl Inrnníns amargas, é o miillior luniUO par 
reoonslrairooreínismoffnraodfibiülattj. Elloonulmoluduio* ekmentosoonaliliiiDlosdacarne, saiiguo cdo systonia o«oo 
Va ciperíenCÍBj feitas jit^b.'JBU aulorniiaLiosülUiLVí da'P^ris. Iflm-lha [urnci'ldodiidou pauLLlvo^ par.^ H ap^rfelçoaniL^nto áu^-ln 

i.todoa o5ÍnâivlduosqLo;(ilfruni ilaBilouii5j;5C5pocUlc..dasf-in st^'uida, earantlndo asuatura. 
E'applliadoiacrepDCaadoljilitaaos en-*r. jilmlusasíií nioi::ispallldB3 etmnmicaa aa peBáoaa lyinuliallpaa; ai passoflB 

eavciada?, quer por rlfcilu d?i8 Ryphilin, r^t^ljíiila nníiíiiijal, iiurr por IíTCOSíOA venúreas, mD^jevoLtioa r^uporarão   a saúde 
primitivai 6 vinõrea onDigio ilas fiircraoa nrganicàs. AiiplirJ-.snlauílmantó nas digaílõM dllUceia, convalr^oeuçaa dopoiado 

*   lUaíqucr lUuk^tiA, pat)fezadoíaiLj;uo.dui:nçj*stímii4;diil.í esiÚEilial, loucjjrrhúa e tloraa braucaa a cm todoí oi tin- 
iTmphaliww. AtniAcí q»n dciej"i'«in r-m'.iisi.UBllllii[ilio^dwi.iin faieruíodeslo vinho como qual lorio furliücadõa 

tnDamiltlDda ü cieaiiça oi iHoaoaltis pveüíoipun a seu dí^cnvulviraüDlo oalnrai,  Eata mcdícamiiuto a o mclliar ragcaora- 
l:)r. omaÍBiJOderasD qua bOli^m fcriaiiLadQ alú hoje, paraoaor^iiiiianMS dobillUdcs, impoEcTiciaa pra(^0CKSa ealt^rilldadoa da 
iijltierdavidaaoaau pytailiida inércia [larriAllada um aatimulunla, que lEva os ur^âw na auaHfuncffiBauaturaea a prlniillva<i 

aua 'CcAa â baoe^ca ua IralamenlD daepilepala e malatUa-^ nc.rvoaaif. 
Ãspo««)a.i| quaKonremüo pailo duvem faiioruaQ deals vinbojuiitameolaconoiarop» dejaramanirú. 
rv,|in^íln: l.i'hpn.lfmSofli.^jimnE'lii. " TIBí iiri[ij;lpftfMí phíirinai!ia:i. 

Para a cura eiScaa e prompts 
ms 

HoletitluB   lii-oveiilunteiii do 
rezei do  tíun^ue 

G' uma loucura andur a fazor BxparienoiaB COm 
tuintura? iafâriorcu compORtas do drogaa ordinárias 
on deplantaa indigoaaa auja efDoacia Ii£o é oonflr- 
medn pala xcianoin, nmqiianto i]iia a inolnNtia oada 
vai vai ganhando terreno. 

Lancem rnSo, eein demora, do ura remédio garan- 
tido, cuja elUcaciaaojafaiilo suaigaaludaaiaqueBtio- 
DBvel t 

O EXTRAI ;T0 COMPOSTO LONCENTRAI^^O DE. 
SALSAPARRELÜA DE AYEÜ é conhecido e roooai- 
meodado piiloa laodiaojj maii iatolligeatos doa pai- 
zos adÍHiitadot, jidaranta 40 anãos. 

Cjentonn** <\a lullhni-on de dotntoR 
tem oalbiiio baaoâcioa <!o aou empro|;o a BDO ootras 
taDtasrtDsLomunbaa da sus ulflcaaia )io'JÍtíva a in- 
aoiDparaval. 

PBEPJI.BA.D9   1'ELO 

Dr. J. Ayer é C. 
Loivell» lilasis* Eat-Unldos 

A venda naa prinaipaea pbaraiaaiag, drogariae a 
SBtabalecimeatOB da tarragans. ^ 

Escrava fugida 
De^'&Iipareueu desta cidade GXú O de Jauho 

(Io coiTiMite aiiDo, a escrava Filitídado, de 
corpaniii. idsde Í9 aniiop, uatunO ria provín- 
cia do Parará, péa gramliíf, pernas ura 
pOQCi) aruaüds, ijudu^ai sulientcs, movendo 
rouilo com .as ilhargat quando auda, booca 
d!?sdãuta!ia na fronte, cabello carapinha, 
cortado a meU cabelleíra ; tr.)java nessa 
cccBsia» saia o paletot de cassa azul, Pio- 
toíta-FG com t(do rigor da IPí contra quem 
a tiver acoutado, e gralifica-fe a quem 
Bpprcliendel-a e levar, necta cidadf, ao com' 
mendador Felii do Abr^^u PtToira Coutinho, 
em Mo(!]r-mirim a João Manoel Alfaia lio- 
drigu<!!> er.m Sautosa AÜ-yn & Filbo. 

§—6 Quartas e Sabhi^dos 

. -if,'-^ vjv:r.h.rt£^u:n n^^-t.^ .m.^U.^bfaV'VL W4---1 "* — 

t- > 

. Assucar Branco Superior 
Do iÈln^eolio Ce.ntral de 

Piracicaba 
Deposito em casa de Antonio Branco de 
■ •        ,;.  Miranda Oliveira. 

,, .Vèndaa ã diabelro 

PÒriie do Piques n. 3. 
4-9 

ri- 
■ ■!■■ ■ . 

Pelua vapo'es fcanaetea  < Vüle 

m Wmk-M GO 
Pernambocu i> a < Ville da Maranbao * acaba da noi nbagir. 

oaoiD comia no' roanifeatos na Alfncdrga de Santoi. o mais etplandido a v;.r<ado sorlimeolo da rnoi'i- 
ohaa paia creançrii de todaa as idadaa, eicolhiilas rm Pariz pelo noaso aocio comprador seado os faílioi 
mail modarnoi ua da Ruy-B1ai-Falinilza, Leader, Regent, Nemrud, Franci-co I, St. Hubert, Luii XIV, 
Mario, Searoaif, Maxaren, Baorbon, Kobeapieira alUi, eic. 

Ot pre;ai como di< ooatama bniit liimoa,  lecdi) >u:pi>rlado) Einlurivamenta   paro a tin parta n to enla- 
belaciaieoto de roupai feitaa tranceiaa para hoinaaa s maninoi. 

Ao Bon   l>ial 
46  RUA   DIREITA 4e 

/ y 5-5    (a Pin 2d 

Em frente a casa de jóias de .João Supliey 

DO (DOUXOR 

AGEiXCíA 

Goianos pasa ssr^lçss a alugueis 
ás casas 

Qnom prnoiear empragar-ea dirija.<aa a referida 
ngitDcia, com o iaíispnnaavol attestado. 

QuDin tivor nocOEnidada da «Toprcgaíoa para iodo 
o mister tambam póJo  dirigii'-ee a moama agencia. 

Tudo eab módica eommioBSo, roaiieada no acto da 
entrega. 

Largo  do  Mercadinho 
CHAI^^KI-   WOVO 

.Aviso 
OM aluftuui» dos ocladott onf^ni**- 

dofli por esta a($enclai serAo pagos 
adIantadOH, com garantia mutua* 

Boraa OPrtaa de encontra-Ioa ;  daa 8 as 9 da ma- 
Dht, das 12 a 1 s das 5 as 6 da tarde, 

Oagenta. Antonia M. de Araujo. [30'21i 

Conijtanhia Naeionai 

i 

t::':^. 
^|DÍ\ EHEÍ\ 

^. 'Únicos Agentes 
1';'.-^ Awtà nbya e muito apreciada marca de cer- 
IV ■■' vejái oat proyeDciaB do Rio de Janeiro o Sffio 

, «lOlEV BRADlSIIAVr dt C 
; Ai garrafas que DSO trazem um rotulo com 
á nofsa fiima, alem do rotulo do fabrioaate, 
DSO tio legitimas. 

SantoãvFevereiro 18ft3-        18 v. pore- 

.N Assuséar branco superior 
DO 

"Kngonhb.-Contrnl   de- Piracicaba 
•^ Vendas,pòr miúdo no aimaiem da Jcai Laandie 
áaToledojrtá? de Abiüi eaqaina do Largo do 
Aritia»." ^''       ' 10-8   -' 

■" ' T«u3p;f«Ü6CÍdo em 7 do corrínte, Domin- 
gosOáirralhoda Souza Bastoi. sócio de indus- 
téudaiAntu' Domingos Bastos.&-Saat03, ea- 
troü.estecãrma em liquidação daqaella data 
cndlMto. '    ' 

8.'-P*iilP.' 10 de Setembro Jda 1883.—iosé 
ferreira doi Santos. 3—2 

 .i-í^i. . 

^1'V ilK fazwqd^ide S..^ Jesé, manicipio da S* 
Joio íoBib CUro, de prppnadade do exmo. 

■«r.Viiconde do. Rio Claro, evadiu-se, a 21 do 
' mex proximo passado, o escrivo de  nome 
■ Vírgirro.de cflrptrda, idade do SO.wmos, 
ertftUrs mfiwaqnoMguUr, oheío, de corpo, 

~ cabeça grande, cabelloa.carapihho* de ordí- 
nariabMapràteadrá^ olhos azues, bons den- 
tMea^wawú,,tendo um pequenosigoilao 
],jft 4e Bf> .doa olboi. iKimo tambom ama 
nãode det^ de feiida.em uma daa cand- 

'^iv. .É'iatàrál daiUi.«íuãl', WIa,bem e & 
'/^^-^bomiuefaíaiiU {maebiaa. de benefleiar café) 

'^■■-i,- 4'iis'iiíí'ápprahtod«l-o ■ '«^'«Dfiriegal-*^ a 
■^Bieplioré»' «■■'-■"" ^«'nf" «!•".  <»r-- 

^Í»-£te^rtó501000, ajjnea 
mááíÍM^rUi^rll^VUllU cidade òsaetlã eap!- 

i-.   : 'i: ■ 

Ail'ilulas AperitívaB sauespresaamontR lormnladtts para servir de auxiliar 
í aalsaparrlllta'o Caroba. 

Também tivemos em mira offuracerna publico, particularmente aos nossos clientes, 
ma medicai^so laxatiaa branda. Rstas pílulas prebenchem um duplo Sm: tônicas, 
Ias despertam o apetite e obram como os am-irgos; laxatives, elias exaltam a aecreçSo 
testinal actuaudo dlreotameute sobre a mncosa. , 

Como estimulante das funcçSes digestivas, esta medioaçSoda explendidos resultados 
oaa pertubac<IeB do estômago. 

Como aperitivas estomacaes, estas pílulas curam radicalmente a anorexia, a dispepsia 
aeatonia do estômago. 

E' um excellenle pargativo empregado nas affecçSss do labo digestivo, isto é, do estô- 
mago e dos intestinos, oaracteriiaiíns pslo íinfraqaocimonto dís coBtraoçOcs inlestinies e 
moleallae do flt,'ai)o, que sutraduzem peU insulHsieiJci:) da socreçSo biliar. 

A sua aocSo é prompta aa ensaquoca ou dores de cabaça rebeldes, hemorroidas, mens- 
trua çSss ili face is das seaboraa cbloroticas. Elias sSo iim magaiSco regulador das func- 
gQcB digestivas. Aanadose como purgative é de 3 a 4. Como tônico ( a 2, antes das 
refeições. 

O Elixir de «TuriibelMt e Pegapinto deve acoinpaohal-ae no tratamento 
das moléstias do fígado e iotoriaia. Na abemia e falta de sangue sorSo tomadas oom nos- 
so Vinha Xonica. 

CoDsultõ-se o novo proapecto que acompanha cada frasco. \ 

PREÇO: 
Uma  oaixa   .....;..,.        1*000 

nVA no BARAO DA VICTORIA IH. <ti 
]pX3:;^k.£%.j(!KL.i^OX-^ 

„  .-r     .. ANTI-BLENNORHAGICA'    .,ri;,\,.    _ 
CURA RÀuiCAL. EM HEM DIAÁ.-;    '"    T 

Gonorrhea OU urétlirile 
B-ta affocgSo coillialB Om "ma inflamagSo ^a mambranu mncoEK da atetra, acompanhaile 4e um 

UQio pntulaato eoniagioao. Galadoansa provim ordinarlamant-'da um aoQtagi>i da gieaioa atestada 
latae iDoumnodo, mai pída também rcauliar de qualqaar icriti;So na uretra, eqaitaçlo, siosaso no coi- 
ta, niMlurbeçI ■ e differaataa oatrai molestiaa, taea como : gOtta,' rbeamatiamo,  lyphilla, eto. 

O principal malhado euratiio i o aboitivo adaptado por nolabilided» medieaa como Rieord ITíe- 
Bejar, CaWi • ontrei. ,   .     , 

Rata tratamaatãeoniiate na appHea{£o da minha íajeecSa rajatal «no de banhos moi dianamaota. 
a mallior tam eala moleatia a aus *jda aa vagina, a toraa-ia prêolae 4elaii. a IsJaoüSo em paita ígòal 
ago a para faiar aa inJeOfSei. 

Sendo atonoirhieebrúiiieaí-miatar tomar intamamante a Salaaparrilha'e Caroba de dr. Carlos. 
Ha LaaaaarnSa onFlorei Braàeaa deva lagair-sa ealfl mesmo tratamento.'.   - 
Di<poa<to. em esBa da'Lnbra. Irinlò 4 8arapaiO> raa da   Imparatrii n. 3* a «m todas as pharmaaiai 

Xarope de Járamaearu 
JiiMíWr/ COMPOSTO DO 

Dr.    Carlos   BpUènçpurl;;. - .^. > ..;^,., 
'■ GRANDE DESCOBERTA;  -.."irj,^.   .-.^S-i 
■spsoviaa DíJ aoLunu. 

O àNOVD PAQUETE A VAPOR| 

GommacdantB o capitSo de  fragata   MeltoeAlvim 
ijahiri ao dia 12 do oorranle so tnsio dia para: 

I*ai-nnagu:^, 
All tuni nu. 

Santa Catliarluu* 
Rto Grande) 

Pelotas* 
Por to-Alegre e 

Montevideo 
Reeabe sarga a passageiros. ^ 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandente 1° tenente  Heariqoo Fau ato 8 oi ham 
Baporailo dos portas do   aul, aahirá no   dia 13 de 

«orraate, ao meio-dia, para □ 
Rio de -lauoiro 

Recebe oarga epnaiageire*. 
TtBta.'Ba «om os^outo 
JToSe A.Perolra dos iStAEitoB 

Rna sa da Setembra n. S& 
BAMT03 

MOTA—Re«ebe-3B  os   conheslmeat»   alA a 
T«apeia da aahida da..paqaitB. 

MATERNIDADE 
Rúu  de 8. Dento- n. et 

umt. &pai.s QDuaass 
,   Parteira franena e nnioa spprovada pela  (aoul- 
dids da oSrte, partiolpa  as  axmaa,   familial,   qna 
Haba da abrir .um eatabeleclmanto de Maternidade. 

Preços òrdihãrios 
Para aa pasioaa livres 30| 
Para oa aajravos.    ........    201 

Entra aaate praco OB primeiros seis diat de  eni- 
dados, paaisndo do aeia dias a Zf por dia. 

Recebe penaionlstaH 
I'jdaparturiante tem quarto, tapando. 
Enlra'a pela rna da S. Bento a. 5, e 

Joa«D.4. 
roa  da  S: 
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DOS 

Estudantes    Matriculados 
BB*   aulaa maioroa da Faculdade   it Direito   de 5. 
Paulo no anno lectivo da 1883., 

Aeha-ee a Tenda nó esoriptorio da Corrrio Pau- 
lUlano. 

I^reco llOOO 

. poLuevAnae. 
Approvadò pela Jnnta Central de' Hyglané' «ba-CArta. 
aropaium a)mpotIapr«eI(uo e o melhor ptítonl copbocído sUbcgenas anaueda tharapaaUca. 

KitóuanHlmpoitonaliiBMiemtdtoenr»iigeiro*T'""dii«mpdtoraa^j,[!içad[£i»eainü^^ ..... .. -,   .     ,   . 
Eileiaropãium a)mpotIapr«eI(uo eo melhor ptítonl copbacído sUbojenas an'HN.da IbarapaaUça. 

'    oitar süli £u^ 

! dBpradiuIriiaiuau,eoa)a asqaaparafalieunDi!*Iaia,,tfá3flii'da abiogelrp'. 

iSo pisíuaaiüiliiipoi 
oasbum nlor a violada nOKO 

Kiotemolacuavwiienl» —r , ,_,..._.,      -■■   -7. ^   , - „ 
Fmiitar quê o publico tecoaTaB;>,de ema vezpsn teopra, de qua nio banscpsididadsrBçarnrseuei, porqac 

effeitosDoavos. 
pubi 

miaat' sempre ala oomboji 
Nio baprcdila. 

■Jtnaarqtw a sua Oon pome 

     _ lEMsqueiúi^ tatdetrsieo ed  .   ■..,. ... 
Nio baprovida;dluia.ieioé,'da tdpDrlakMTlstaeoaiooBnzti(opul«Bl[(iImoa«Y*í*^'*>'dlanaDtoMii;epAil04a 
irqtw a sua OonpaBBe cmiadAcoana leaul'da Tcnc^d* a todoBoi paluaesfrubos^ V < 
OJ^iope de Janmutú da dr. Qula* BetieãcoDHdaiirM «c^.eoergkaedaaaaAilonamObOM, Dialfestado 

loco coa as prlísatm dosa*. ,   
-    .Tenos tfmiKÚÍa._nf^BVÈim mo irátsmmfa   datutãlntei WJ*»«;-  .-n ' -^'   "   .'l, 

AsaaB;d«<ub^loaed«qvBlqD«utona,bc«Behlle,.-BlMrrochroalOT,laMooeTnIaB(«tliKs,liriii^*|H]1nM. 
ao BH>1a<aBf£>p^u* da nrfifltt. ,. .-'-■■;     , -.■-.-.,.-      .■-■",■ 
. ■ .-   i«(.,«íarw.,-JJí, irjí.fcliajrte.meiilajetifciiB.I. 

Fraquesa pulmonar 
Kachitismo 

BroDchite asthntatica 
Tuberculose pulmonar 

o oleo do.figadode bacalhiio terebinthióa- 
do de J. E. dá Macedo Soares, é efficaCUsl- 
m'ó no tratamento destas moléstias. 

Yende-sê na Pbarxnaõlõí^PopiiIár. 
,     4—/Íl/A  Di .■riiP.EHATfRtZ-H't.ti} 

■^t?;^íii^rí ^^V^^^ ■"■ ■■ -'■ '30.7 
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